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COMPETEf lTE TA L*0 DEVENDO 
TAMiEM OS VALES ^ S T A E S IN 
C L U I R O N O W R DO A D M I N I S T R A DOR DA F O L H A . «UWIINISTRA 

A v i s o s 

OK. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
« ï n u A-Coiwnltorio : rua doCoaimercio, 
5 . V , , d - Residência : rua Ypirantze. 
H2. Telephone. »22. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROg 
- l a r t o s moléstias dc senhoras e cirur 

«Ti» C o " ' '°nga pratica nas nrinci 
f c l l n l c f " de Vienns o Pari», (foneul-
as: rua de S. Hei,to. 45, da» 2 ás i 

\T "ím rua Set0 d" Abr"' 45 • Tele-

cirurgião dentista A . 
Lastcl o faz qualquer trabalho dos mais 
jperreiç/lados e modernos da sua p,, 
fissão por preços muitíssimo razíaveis 
Accula par/amento et, preslaçBr Bre-
name,He contract adat. —Gabinete c re-
sidência, rua Direita, n. 20 B 

DR GAMA CERQUEIRA—MFDICO— 
j I m e i k î ™ KTai e especialidade 
f." " ' W ; Residência, rua General Oso-
rio, 123. Telephone n. 004. Consultorio, 
raa do Quartel. 23, de 1 ás 3 horas. 

P " : ERASMO DO AMARA L - D a Fa 
cuidado de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgnhilis 
moléstias da nellc. Consultorio': rua de 
b. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi 
dencla: rua D. Veridiana, 57. Telepho 

ADVOGADOS- Drs. José Augusto Ce 
sar f Arduino Bolivar. Escrintou • : rua 
de S. Bento, n. 47. 

DR BETTENCOURT RODRIGUES 
Consultorio, ma 16 de Novembro 2°— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde, Resideu 
ii :, rua da Liberdade. 67. 

ADVOGADO-Dr. Pedro de Toledo-
Acceita causns em 1* e 2" infandas 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 , Bento, 12, sobrado. Residência, rua 
Galvío Bueno. 33. 

DR. M\THIAS VALLADA O—Clinica 
medica, jm especialidade—moléstias i «r-
vosas, syphilitica«, do coraçüo e pulináo 
Hesidencia, ma da Consolarão n 2 te. 
lephone, 652. Consultas, rua da Quitai da 
1. da 1 hora ás 3. 

5 . 

DR. JObE' TORRES DE OL IVE IRA-
ABvoaADO — Incumbe-se de serviços na 
capital « no interior, em primeira' e se-
g-inda instancia. Escrip.—rua de 8 Ben-
to, n. 12. Itesid.—rua de 8. JoSo.u 133 

DR. VIRIATO HRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
das ergams genito-arinarios, pelle c stt-
phill». Consultas da 1 ás 8, rua Quinze 
de Novembro, 84. Residência, largo da 
Liberdade. 66. Telephone n. 100. 

M 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Ciinlea 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di 
'cita, 37, telephone, n. 924. Residercia 
rna 8. Joio, n. 50. 

Em todo caso: iates tarde do que 

nunca. Cá recebemos, assinalamos e 

consignamos, com prszor, a declaração 

do ex-ministro do Oovcrno ProvIsorio 

constituído pelo exercito e armada (?) en. 

nome da naçto n ío consultada: o go 

verno republicano tem a teimosia da ini-

quidade e o impndor da exploração. 
Mas essa opiniío nío <í exclusiva do 

general Quintino; a ». exc., peritos era 

uegocios extrangeiroa, (tanto que foi mi 

nislro dos Extrangeiroa c ia passando 

para os cxtrangelros o territorio das 

Missô.w) n j „ r,údc ser desconhecida a 

opilliio daquelle capitalista londrino, d í 

que o governo do Brasil t o mais cor-

rupto do Universo. Es-,a opiniío, n ío 

Ignora s. exc., foi proferida e gritada, 

" m "«embléa de accionistas de empresa 

brasileira, por nm inglez zangado, cm 

Londres—isto t, na maior agglomcrarâô 

de gente e da capitaes que o mundo tem 

viato, desde os tempos de AdJo e Eva. 

Kssa opiniJo foi transcripta no Brasil 

por mais de duzentos jornaes 

Desde o dia em que s. »xc. a l e u e 

nao a refutou, nem discutiu, deveria ter 

adoptado a que anle-bontem mandou, ou 

deixou inserir nas columuas do Pais. • 

Perdeu, creia que perdeu alguma cou-

com a demora na declaração de que 

acceitava. Já poderia, de.Jc então, ob-

ter nos nossos arraiaes monarcíiistas a 

entrada quo lhe nâo recusamos 

provavelmente, bastante o elevará. 

Entre. Sem ceremonia. A casa é sna 

deseancc nella, einquanto o presidente da 

Republica passeia, montado no cavallo 

Brasil. 

_ _ _ _ _ . F O J V S O A R í R T O a 
IWIOMATÜSAI 11 " 

,0E$S°TOROE M O O „ ! „ „ „ b a u l ' A Li L O — Q u a r t a - f e i r a . 8 d e o u t u b r o d o 1 0 0 2 

s c o o p I E S T E R E O T I P A D O 3 I M P R E S S O E l i t i l o H I N A S R O ' J A T I V A S 

H X O 

(Commercial Telegram Bureaux) 

l U o , 7 

que, 

liera 

0.40 AM 
10.60 . 
11.0 . 
12.20 PM 
1.20 . I 
4 16 

Bancos 
saccam 

TTrSTTT; 
11 15,it; 
11 2f«|»2 
I I 7|8 

I 11 2»|82 
I 11 29,32 

Bancos 
compram 

12 d. 
12 d. 
11 31,32 
11 16(16 
11 ai|32|E«t»vel 

d. IFirmo 

Mercado 

Calino 
I'rouxo 
Ftouxo 
Frouxo 

JÇommunicaçOc . d i Praça rio Commer-

RIO, 7 

10.10 
Pinicai io 
Particular 

Mercado, caluio 

'"cario 
rticuiar 
Mercado, firüic. 

Londres, 7 

11 10(10 
12 d. 

RIO, 7 
H h. 

I I 2'J|H. 
11 I I [32 

M A R I N O N I 

A Camara, examinando dctldainent« as 

papeis, naturalmente respeitará os con-

tratos validos, cujas clausula» foram fiel-

mente cumpridas pelos respectivo» um-

Irau.tes, reputando obrigaçSc» sem «»li-

sa ou pnctjs Immoraea aquellet que fo-

ram íClfl-radoa pelo governo, aúmeatu 

com ,-i f de aquinhoar os rcpri»ent»:i-

tes (ia íi-na Murtinho & C . , (oraprado-

ICS de concessões caducas.> 

» * , 

Por portaria ,|e « do corrente, r «de 
«ccuiuo com a proposta do admlalsfia 
dor dv, Curreloa dc 3. Paulo, foi dentit-

00111 uo servido publico. Alberto 
ci»eira, do logar d< iheaouicj-

ro aa oh t iKia do correio de Santos e 
reinoiídu para eme cargo o tberonreiro 
" f ' I 'da Oo correio de 8. Carlo» «lo 

liiiiUí, Josquim Candido da Rod i l , 
i ur por»fria .la mesma dato, loi ao-

nwado Idal ino <la Silva Pires par* o Ta 
gar d" thesoimi-o da jgeiicin do 
reio de S. Carlos do Pi.iTial. 

«kdacçAo f. orriciNás: 

RUA DE S. BENTO 3 5 - 0 

TELEPHONE. 

A p r i s ã o p r e v e n t i v a E x p o s i ç ã o m u n i c i p a l 

fîegisfraram sc houlem as seguintes ins-
cripçocs: 

M. L 
branco. 

^ M K i r o 3 0 9 Í 

tido, 
Auipislo 

ETK irrm-M cBtspixcii 

Os picsos políticos estilo no quarlel 

da pnaniü civica, om) s/, podem ser vi-

sitados do meio-dia ás 4 iioia.s. O 

dr. chefc de policia diz que Isso ainda 

i fator, porque o mandado do juiz fe-

dem] era para recolher d cadeia publi-
ca. E ' fator, porque muito peior foi, 

por certo, a sorte de Plácido d Abreu 

Entretanto, vermos 

legislações de todos t 

dos : 

BUhnacds & 0.—Livros ein 

> que 

povos 

lizeni as 

' ivili a 

«II-

, Lntre. Fique tranquillo aqui, cm nossa 
companhia: lia muita gente com quem 

conversar, só, em casa : estilo comnosco 

a quasi unanimidade dos brasileiros e i 

unanimidade dos nacionaes sensatos. 

Entre, c, para nao perder tempo, me 

dite a respeito da lenda do Navio Plian-

tasma. 

Conhece-o ? Aquellc que, á noite, atrá-

vessava os mares, ameaçando a liberda-

de da navegação, assustando os marinhei-

ros, supprimindo a tranquilidade alheia 

tendo como distico de sua bandeira o 

Mal e a Calamidade, 

Lembre-se bem. Era um navio quo ti-

nha tamlcni a teimosia da iniquidade c 

impndor da exploração. 
Era como & Republica. 

L . N. 

Taxa 
de desconte 

Banco de Iugla 
terra 

. 'anco da França 
Baneo da Allcma 

nlia 
Mercado dc Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado de Pa-

ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes.. 
l'ambios 

Sobro Paris . . 

• Bruxella. . 
• Nova-York 
• Génova , . 
• Lisbôa . . . 

Cheques 
1'arjs sobre Italia 
Paris solrc lles-

panlia 
Paris 6obrc Ber 

lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 18794 Vj 

18S9-1 °/o 
18U5 5 % 
Funding5",o 

% Oeste do Mi-
nas 

Premio dc orno 
Buenos-Aires 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-Aires.... 

4 •/. 

3 % 

4 % 

3';. «;» 

2 V. 

2 'h % 

25.17 
26.22 '!, 
4.80 '/, 

25.20 
41 13(1 G 

CS ' , 

375.50 

123.00 

ANItHIOU 

4 % 
3 % 

4 

a 

25.17 
25.22 
4.&C, ' , 

25.21 
41 13(10 

90 3|t 

374.50 

123.00 

Ar hl 
o Jeiio u i: isn ' oilegi de 
Ali red tat- -rte. 

Finemos vu tos jiara velo 
restabcleudo c no seu posto 
cius. ' 

•e lia dias enfermo n guardai)-:» 

imprensa «r. 

etn brève 
de sacrl.r;. 

Ao .Mm - ferio da Marinha, o da Fazen-
c niunicoii que a firma Wilson, Hns 

Ja I inpi u a sentença do Sapr i i . j 

" 
Tribnnal 1 ,cr,.i que a coadeinnou _ 
gar ,erv!';os prestado» pela Capitu',» 
do I ,:-to de oi,,tos, na suspensão c re 
m ,-ntKi) felina, de proprieú. le 

J ' • •'«. recolhendo á Dclegn-a 
I- iscai lies' Es' ..do a quantia uc 2«:37.-.?'. 

O collector 
neste i •. ',, 

* 4: 

csiadoal '.a Sallesopoiis, 
, ficará encarregado da ar-

rccaraqáo ,.a renda federal, tmquanto o 
providenciar sobre a crtt-

'.'io da collect v i a de Parahj-b'ina. 

Fo:. - nomeados para a Alfandega ri 
Santos: ü- -scnpUrario, o 4" da S S » , 
. f a n 'gna io Mascarenhas Pass. 

L'acripurario, Jos-: Hyppolito Pc 

H o u i r a i . * — 'stat. dc, • . ;,ode 

77, art. : 

•Deve,11 ser applkadas ein !JUO o Io-

gnr onde os presos «3o postos sómente 

com o f. de garantir a sua guar. . re-

gras especiaes, dc modo que - ,a deier/ 

5ão s.ja o menos penosa possível, tendo 

"'li íisto, nlo só a bõc ordem do logar 

da delencSo, mas tarubem o bem c.lar 

pliysico c moral do» proprios delidos.-

8egue.se a determina, ão da j eru.1» ào de 

In-roj; da liberdad, de commumcaoXn com 

amigos c com o advogado-.t io isenta ie 

restricoJo quanto possível, tendo eui vis-
u al't«as s ii .-ces- i Jado de evitar a 

rupçAo das testen. .mas e a evasão 

por fim, o regimeu ulinier.tar da 

do u o., .ha ritos 

sou do indicado 

Augusto Tolle & C - J . cores, limona-
da», gazasas e aguas minero 

corre a amante a assistir 
a exeijçüo de Mario, one cila suppunlia 

Ha a descarga ; o pintor 

Tosca, depois de clia-

„ - "S . 
Antonio Trcviian—Produetos de distil-

iana. 
Carlos Eckmann—Uma persne^tiva do 

rovo palario Penteado. 

Guiliicrme Witte—1 mobilia de junco 
p ra terra«,o e l dita de cauna da I:,dia 
pnra »u.a de visita. 

Irmäo.s Trevisan—Bebidas alcoollcas. 
J i . (larner—Livros»i'unente s„bre agri 

ci.iiura e Industria (lastorii ifora dc ewi 

fosse simulada, 
cái debru.os 

mal o varias vez. verifica que está 
\ >Z  QJ, V a r r d o l'«1»» <»rabinas, 

' i n J 1 ' í a v * "" c«iitlvesseni polvora 
Alia. meda, corre uo parapeito do t^r 

ra',0, onde so acabava dc dar a execuoUo 
e preci(,i'a-se no abismo. 

ires vinhos r,a-

i—Chumbo de munirão, 
dc Carvalho—1 cliois-

de niniri-

de juta 

\rroz na-

accor-

c com os rcíursos prs-

4 
rcira. 

au.zuas...—(Código geral 

fevereiro de !»7í ; , nr: . 112 

tes, dos qua -s consta 

de i de 

! Seguin-

que — -->.s presos 

preventivamente deven ser co:Ioc»dos, 

tamo quanto possivJ, em io, 

do do dos condemna' 

so 79 
77 77 

89 
90 99 

85 >:. 85 

128.20 128 
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F a s t o s d i i D i c t a d n r a M l l i l a r 
n o B r a s i l , P0 I1 E D U A R D O PRA -
DO. L M volume .ricamente impresso, 
em papel .Japão. : _ preço, 5SOOO. 
Pelo correio, 6Sri00. 
A' venda no esciiptorio desta folha. 

J . BITTENCOURT- DFVTISTA - Exe 
luta todo e qualquer trabalho conccrnen 
te í sua profissão. Preço» modicos. llua 
Direita, n. 20, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Raa de San 
«a Thereza. n. 20-C. 

H 

MOREIRA CAMPOS — R u a 
Deodoro, n. 8-A. 

Marecka 

REVERIANO L E A L - R u a Marechal 
Deouoro. 16 e 10-A. 

ROBERTO TAVARES -Escriptorio 
'gentia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio e 
»g'neia, rua de 8. Bento, 36. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio i. rua de Santa Thereza. G-A. 

PEDRO DA ROCHA - Escriptorio e 
agencia, rua Santa Theriza. 8. 

M A I S U M ! 

Disse ante-hontem o relho republicano 

e moderno general Quintino Bocajuva, 

por meio dos typos do Pa/e, que o go-

verno republicano tem patenteado a tei-

mosia da iniquidade c o impudor da 
exploração. 

Estamos de accOrdo. Isso. isso mes-

mo, nada mais c nada menos do qne is-

so tem sido a Republica dos Estados 

Unidos do Brasil. 

O que, porém, nos faz especie e nos 

atrapalha a relativa perspicacia é a cx-

traordinaria lentidão com que um espi-

rito como o do velho politico e recente 

general — conhecedor e discutidor das 

nossas consos publicas e nacionaes, des-

de os fornecimentos para a campanha do 

Parsguay; ha trinta e tantos annos, por-

tanto— chegoa á convicção de que a Re-

publica é isso que elle disso, ou mandou 

dizer, nas columnas do jornal que mai» 

trabalhou para que o Império fosso as-

saltado por parte da força revoltada! 

C A M H i o 

S. P A U L O 
O cambio couservon-se psralvsado du-

rante todo o dia do Iiontcin. 

Na abertura, todos os bancos offcrece-

ram sarar a I I 29|32 c comprar c 11 
31|32, vigorando estas taxas, ora um 

pouco mais firmes, ora r.iais fiacas, at 

as 3 horas da tarde, quando se mostrou 

mais estável, offcrecendo alguns bancos 

sacar a 11 15(10, havendo letras de café 

a 11 3I|32 e os bancos comprando a 

12 d. 

Na ultima hora, o mercado fechou cal-

mo, vigorando as taxas da abertura. 

O movimento do dia foi peq ieuo. 

48 fi;!', 

Foi aj,provado 
re> rias feri' : *«, <• 
ta-: -, si_ .,; -1; 
para i 

„ * 
i acto do collector de 

im Batatacs, neste i • 
Augusto dc Asev-.iu 

interinamente o logar <íc 
iiifsnia collectoria. 

j ar se,.ara-

is riüo se lh';s a 

piicani os regular.icríos la prisão, fenao 

»a medida t e ;ssaria para a 

da bi'.a ordem e g . rda de 

I''nu,tic.se-lhes procurar i 

coniii:odidadi 

cois os seus 

vain relações 

da i n t 

> c oceupaç 

recursos ]essôa 

com o f • ! trior, 

mam tição 

sua pessó:; 

sua CU: LA 
cm reia- à i 

Luiz Trevisaa- Li 
cionaes. 

Frui cisco Calzia 
Alcirics Vieir 

deira. 

Si.avMie & C — Instrumentos 
ca, fal.i" aça-» pauiisU. 

Orosco, Blaiies i: —Corda 
Menot íi Sjiina—Calçados. 
Joaquim íjuscca RÓdi j>u<'s-

cional. 

Piisciioal Tr. nbasco—1 novilha taurina 
dc 1 leite c 1 touro hollaadez taurino 

1 edro Coiombelli—Uma bomba irriga-
dor» com agitador para combaler a., mo-
léstias de Videira. 

Martinho Marque« Ferreira—Duas 
villias taurinas solteiras 

Küntgen & V.— Parafusos. 
Joaquim Machado Ormonrie—I'm gnr 

rote dc Irt mezes com sanguesuiaso- uii 
uoviiha lamina de primc.ru leite 

Januário d» Crfsccnzo-Uma I.aIan. 
de mármore com :.,.ixa dc madeira 

Dr. Francisco Hroicro—1 touro de ra-
çii taurina c uma novilha de quai iucr ra-
ça,_de primeiro leite. 

Francisco Fcrnan-les da Silva—1 novi-
lha de qualquer ra-a ri primeiro le'tc. 

t,. K. I uiichnl— 'Jafi ,.il nioldo e ri-
fiu-do, fuUs diversos, arr./ beneficiado. 

A con,:i,;-siio executiva pede aos srs 
çxposiiore, , obsequio se dirigirem ao 
locai 'Ja cs|.osiçao, a rua liarão de I»a 
pelmiiign, afim dc tomarem notados 1. 
g-tts dc.-,: ii.ari'j 

con 
pr. 
ten 

cl ura 

d< acam-se n 
' acto comeÇi 

Da ojicra de rucclnl 
giiiiitcs bellczas. O 1 

ac rdes graves, que annnnclam sem-
a prescu',u do terrivcl Kcarpi». O 
r Í:"'11 u " , a bcliissima r'mama 
ondite, armonle-, que, pela -ua f». 

leuoa, agradara LO ouviua rna 
exigente e educado. 

Seguem-se 
tà i, Tosca 

p m o s a 
do iiiiisf, 

Prefeitura. 
Plantas approvndas 

CadaráL Eusébio Alves, 

Eis a tahella official affix,-ida hontem 
peia Camara Syndical dos Corretores: 

90 c ias A v ista 

de Eduardo 
. . , Bertaliimazo L • 

gemo, Simas Pimenta, Mauricio .Vabet 
Eduardo Trates. 

Vai ser vendida cm hasta publica 
uma cabra com cria, que foi apprehondi-
ta. em,abandono, nas ruas d'a cil.id^ e. 
nao loi reclamada pelo seu mopríéta 
rio. * 

— Pagamentos anctorisados: dc r^is 
7:001 í055, a 11. Ribeiro; 150$, a Joio 
Vicente de Moraes: B2S, a Virginio de 
Rezende; IfrS, ao mesmo. 

— •Deferido quanto i rescislo d-j cor,-
•vacto, ficando, porém, o requerente 
obrigado A conscnaçSo dos serviços f ( j . 
tos, nos termos do contracto, para o que 
ficarão retir-rias as respetivas cauções,. 
Foi esso o u, spac .o exarado pela Prefei-
tura no requerimento de Alfredo Stein-
berg, pedindo reBusüo do seu contracto 
do ti de maio, deste anuo, para o forne-
cimento c assentamento Jo gulua nas ruas 
da cidade o cxccuçJo d„ referido rontra-
cto, 

O r. 

fixar -
fiança a 
Delegacia 

loyal-
em B 
assui: 

"ria reso! 
5:0i.«>,SCl' i 

* 

mil '-o da Faz' 
»ria'iiento ein 

J U obrigado o pagador da 
neste Estado. 

h * * 

. , declarada sem eff.rito a none a-
.11110 rie Castro Nunes paia -, 
escriUo ria collectoria fedunl 

leiste Estado, visto n ío Kr 
ei'-rcicio do cargo. 

' , :: tendência de Obras Publi as 
vai re Jir -,, ..ntracto firmado por Al to-

esTrad,' c t-a i'irijft e Pilhai, " o " t . j n 

JUIZ 

têm 

nri.e 

quai 

çao o 

dc 

a, ' 

•oin-

E' a i 

Enir: c 

no art. 

sei .t ma 

I rinieiri 

.10 nosso auf 

confirmado c 
Ca .ir.i rio C 

upre o direit', :, ! ,oiuto 

se co : o seu defci.sor». 

A.— I.ti de 20 d: abril de 1S7I 

,ri iça o mais :i icral da E : i 

dc 1 ir 

Pela 
pedi d., s 

iJc 
vil dc ' 
To!e ,o i 

De í' ! 
e o,m. xi 

AkU'II-
anna. 

'artuia 

I 

' .'ia d í Justiça foram 
rintes In ene: , : 

'• '• officia! io registro 
is, sr. Arthur Alfonso <ic 

A soit,;, 

prio juiz 

tado da 

' : d. ; • ha a se.- i;:j• 

•O niai.ria io de piisà , não 

- e se, nos cinco dias ap<j.s o 
í:.'.errogatorio - orr sj. ,.. ,,.ntc 

auto de qualificação , n ío fôr 

:is f lamentos pela 

I". no art. Ï ' . . 

2" Grupo • 
Na sal i do 

fessora d ; tja 
,.o de iionra. 
ahminos : Ai,:, 
t ,: , I : vi, 
gin-

os aus seus produclc» 

lu Lr:.,:. 
• ••'•An-, dirin 

Sabo' a . ; 
os hemes ri' 

Bi-> Bor , 

ptia i 
,, h ' 

, Ahiad.ii I 
!'', Antoi.i ' lis. 
ciel Dotnir.g:!':-, 
I.apcs dos 
vi', de M-e»,. 
f » . - ! lu i " : . : : 
Ai. -s. 

-̂ 'a sa'a ri > 1" 
sera ri. i. <\î::;a 
rund-, no q .ariro 
t.H.l, nto e a; ; ûçacào 
I10S : Abel I„. An ir? 
pista, Yirg'lio Aie 
-riK'.. 

.I„Ké 
"i i'.,: 

qua-
- Seguin', s 
-I": .r. Ar-
. ' : Ii !r. 

', a i eu -
irgatli Ma-
is. Olympio 

scenas entre o secris-
a e «carpi», fechando o I " 
* 0 'iponente Tc-Dcam, que 
o er.ihusiasrno, j,.la sonoridade 

„ , 0 % ( M s e das trompas. 
> !.. ' acto, destaca-se a aria rie Tos-

a. • > isi a Art. -, sendo realmente belle , 
ttudaní, sust H tado em f i suste ' lo pe-
„ VK'IU1'1*. qnasl em surdina, até nue 
^arp : , , exclama o «Or gli perdono.. 
phrase que a orchestra repete nu:n fer. 
tlSSlfllO 

0 3 " acto (la Torca é o mais cara 
.'eristico rie luJui. O canto <io 'or é 
cm •l-v.riutivo, assim como o • uri:-

reproduzindo ao longe o som voz. 
do can,p:.ijario ncl risteejiiu d. •orna 
J e ? ? ™ <lo tenor . B lue van le 
ste..c t, rie urn effe-to bellissimo e il 
pressiona peia doce melodia plangente 

V . í ' „™ u " <!ur' ."»."»soe nm» admira 
^ ' pagina ^luusleal, digna .1., afamado 
" :" ".'•' . f.'dgard c Bohême. 

"," "s!"-'Inudaiie destaca-se, i.ori'ir 
o ««•/«,amoroso, a 3(4, que i tin 

ri arte .. revela a pujança rio 
appiaudido compo-itor 

M e r c a d o d o o a f ó 

Houve hontem bTÍ7a~«ra todos os mer» 

"«rios cxtrangelros, devido ás l iquidaç«« 

aliistas. " 

O Ilavre abriu estável, a 3S Iraucoj « 

" u t , m o s ' l » : » de 1 franco, 

Hamburgo, apathico, a 31 1,2 píccnlng»,' 

-"lixa de 1,2 pfcnnlng; Londres, cal. 

S. r, d., com baixa de0 peneej 

l ^ "va-VorV, estável, 5 , i 0 pontos mai« 

baixo. 

Ao melo- ia, não houve alieraçao na« 

cotações do Havre, tenio-sc dado e m 

Hamburgo uma aila parcial dc 1,1 da 

pfeniiing. 

Entraram no Ri., de Janeiro 1S.200 

sacas e eiu Santos, 43.074 saecas. 

A passagem foi dc 42.151 saecas. 

O mercado manteve-se esta-el, lendo 

lotes iiem organisados akai. . io - l.aso 

inaxillia dc -I.̂ SOO. 

Venoas declararias. 
15.000 saecas. 

NACIONAES 

bailia 
titlei: 

A r- r , 
ruir, víío 
tias d-: t.Vlv-
ola Pol 'lei In 

o de Oliv. 

> do sr. secretario rio Inie 
1 agás c entlegnes as quan 

aes fornece.: r< j i|a Ks 
j; de LüOO'S, ao sr. O ta-

lia: rie 4:fi80!$160, ao dirt-
lnunr, Official 

irej 

aino, 
, f.-ir 
ri» i, 

e i„ 

ri» que 

,i-.i. p. 

l'i • -:.,,- . ,i 
'iicnto gratii.:'-, .j, 

para i innallaçâo de be 
• •••' 'ii-.ers- , not 'os 

p u, :-,. porém, ã oiiiidi-
S.gllill es , -,i i , .. 

i " I «•licor ,.iii' c o 
i - I : • nd" !.. i , 

a A i t ; ,.-a ,e 
' ' le I . , , 

Ahima, s 
l'ua c e, 
iouros je 
i .-i,lade, 
So"iedad. 

Agll.;s 

figi - i 

: po.1 

a i . • 

c-.isa». 

« scr :querida ao 

eni qui,1 j tie 

pro-

ie !«.:.-., 
J.. j—e . 

IhriO . Desfa-

con-

•"> 1." tabelliàc 
rit e marca de S 
. .lui.-liai lialcr.o ri. 

de notas 
Paulo rios 
•'e"lza Vi-

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 7|8, 

Contra a caixa matriz, I I 

11 7|8 
803 
992 

11 3,-1 
812 

100! 
812 
373 

1309 
20.5 800 

1 !" 29(32. • 
<18, 11-29(32. 

Em egual data do anno passado : 

90 DIAS A' VISTA 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 
Italia 
Portngal 

Nova-York . . . 

Soberano». . . . 

Extremos: 

11 1|4 
848 

1017 

11 1|8 
857 

1059 
830 
355 

4445 
22ji(X»0 

Cootra banqueiro», 11 3,!C, 11 11,32 
Contra a caixa matriz, 11 3,10, 11 n',32. 

A Praça do Comraercio recebeu os se 
guintes telegrammas: 

Na petição de diversos moradores da 
rua João Alfredo, reclamando s ibre o 
fnnccionsmento alli dc nm descasca lor da 
Companhia Mcchanica, deu o sr. prefei-
to municipal o seguinte despacho: <Inii-
mc-se a Companhia i. tomar as prowden-
cias nccessarias, afim rio serem evitados 

inconvenientes do funccionamcnto di, 
machina em questão, sob pena de ser o 
mesmo fiiiiccloiiauiciito prohibido>. 

—«Mantenho o despi- lio anterior«—foi 
eiso o despacho exarado pelo sr. prefei 
to na representarão de Silvério Silviuc 
sobre imposto. 

—Foi mantida a muita imposta a An-
tonio Picagli e for.i indeferidos os re-
querimentos de Luiz. Torre, Angelo Griso-
lio c Alexandre Panella, sobre Imposto. 

Está . '.irregado hoje rio servi, o dc 
vaecirar-Oo cosica H .variola, na Directo-
ria lio IVT-I,ii .-.Iiiitarlo, das II ás 3 da 
tard», o ins: till- sauiíario rir. Faria 
Rocha. 

SANTOS 

Baucario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

SANTOS, 7 

1.11 
. . . 11 29,32 
. . . 1131(82 

SANTOS, 7 

il.25 
11 29,32 
11 31,32 

Do Correio da Manhã, de hontem : 
•Consta-nos que a Camara dos depnto-

dos vai requisitar do governo a apr. -.di-

tarão de todos os papeis referentes aos 

burgos. 

E' uma medida que merece todo o nos-

so apoio, sobretudo se a Camara está 

disposta (o que não acreditamos) a de-

cretar a responsabilidade do sr. Campos 

Salles, principal auctor dessa negociata, 

pois estamos informados dc que, entre as 

| concessões que figuram no accõrdo, se 

-1 algumas ha que tèm direito a indemnisa 

çüo, outras estavam caducas, ou eram 

completamente inviáveis e os proprios in-

teressados as reputavam já perdidas. 

AHlrma-se que estão envolvidos nesse 

negocio os srs. Virgilio Ramos Gordilho, 

Sancho de Bittencourt Berangner Cesar, 

Joaquim Egas (o Joaquim das pedras), 

representantes da firma Murtnho & C . , 

o» quaes adquiriram algumas concessões 

caduca», por conselho do ex-ministro da 

Fazenda. 

O SI- serrei;':,-, ria Agricultura frans-
mittiu e i ria i-uzenda um .ffii-io dá CM-
missão cie A„.-i, :il:.,ra de iterar.', recla-
mai dc coei,, o imposto cobrado incon-
stitucionahient pelo gov.rno do Paraná 
solir , café exportado deste para aquel-
lc ,'.,(.-'. i, c ,,bre o imposto ein transi-
to p i ra Santa Catliarina c Ri j Grand'-
uo Sul. 

ITAI.IA. — (Coriigo.fio r i " 

1870 e l' J dc dezembro d 

caiu-se as disposições que puctorisara 

j:ii/ ria inslrucção a reiogar e cassar 

mar,-Ia-lo {íi Ciitturn, «qu.iedo scji.-n ri. 

triliril-, ei i-idi. ics q:: • dera: i ::>.-ar o 

mandado», e, bc:n as-im, as q . - au '-.:• 

saiu o juiz a, eas j.j o • . 

jeiltir o i .'li dado a habitar um dctcr.-i: 

uatio iu.-a: ri :a:ri..-

'CCll CPI P, ; ; e 
-r. i rie Na ni. 
:i pi-!, s .-„i i s e 
ipanha - nuira 

• - ,ii,p„r 
rios aiuiii-
elseo I 
'. '.'íili. -, ria 

la les ao tem 

OS pi-

os bebedouros 
Ciar dei, :.-.'.,!-

lg.. tl OS, ..'J 

oures. 

M E R C A D O S 
(Tciegraunn.is d O Comme,cio 

Paulo) 
SAMOS, 7 

Entrarias 
Desde o dia 1. • I 
Desde 1" ri - julho . 
Passag, i s 
V»n,las. . ' ' ' 
s . o c k . . . . ; ; 
Base coerente, 4^800 
Merca i„. estável. 
Pauta, 4*0. 

Sít> 

43.064 
235.488 

3.312.524 
42 164 
15.000 

1.010.027 

r-.-if,; 
Café 

»mtiarcado. 
ric-jia- liado 

I i i 
2 721 

Sa -las desde 1." : 

Para l.'urojia. . , 

Para os Estados-Uuldc 

Para lèiençvAires , 

Café ba:-],-„.|.): 

Em Jundiaiiy 
Em S. Paulo ', 
N.i Soroi-abana 

150 
2.3. 

j ri. 

O rir. Me 
Agr.iiil a. 
presidente rio 

lio Peixoto, se-rctario da 
ipaciiari hoje com o sr. 
st ado. 

O sr. se. - • 'i-ji, do Inter, 
á Cai -a dis deputados : 
prestadas pela Camara Me 
te Alto, sobro a ercaçã,, il. 
de Paz na povoação denominada C'ordîo 
Escuro, .laquelle liuinidpio 

smittiu 
rmaißes 
de if í 

um riwtrielo 

nha, » : 

i que 

tido cm 

quanto 

erminai 

riria J.-s 

obriga1 

mais 

As-

lho l'u 

vilisa i-

srerí —O m 

e u:ais expre-

s:r. t i; :c na Allema-

sa é a dcterii :.ea ào 

Fui1 

-o '. : 
ei,ris, 
ia eu 

Cr,. 

•Vi visita qne fizemos a este estabele-
cimento, notii iios no quadro rie honra rio 

"«no. dirigido pela professora ri. The-
resa Alves Lobo, os nomes das seguintes 

a umuas : i--r:„;,:s:a ri- Harros Dantas, 
lonnlJe Rossi, Alice Cecliine, Lvdia No, 
;aes, -, irgiuiii Bueno, Mii.'.i (• • 
Ma:..: I Ion.;-.:..,s V . : • . 

A 
-i 

'.•ko 

IS Pub 
:i eoi s: 

rie i 

C i i i i i n r a K u n i i - i i i u l 

Roei- "T.-iarTïf.V V/., M'pga, Hor.a Tiinio'r. 
Asdrtbal do .Vascimeiito, Adolpho Main 
Anton.) Prado, Perii-0 Viçcntc e João 
Amai.. 

AI,erf I a sees ,. •„( HJ.i e apprcvaria 
psssando-se ao expediente, que 

Ei 
'<, II. 

Fi'tlraria 
D. ie : 
lies...: r 
v".'idas.. 
Stock . . . 
Bose, 4S 

-Mel- ari 

hontciii 
ram : 

•'I -i I.in-

Total . 

33.1188 sscc»« 
1 .Oi*l » 

1.101 • 
7'j7 » 

r, '.its . 

48.444 
data "•: lfe.i 

ie juiLo 

i .1.5 1 s 
•'147 050 
,II45.i60 

25 OI.S'I 
.292 01 -, 

MAKTOS, 7 

fiuitnna, saliij® 

<: Nápoles, segBb 

i 

die ilriO II.' 

prisão pre 

.iib'.istir.-m s 

.un. ii.-m a-, 

qu» - e (irr. 

.l'n ':. 

1:10 

a
 r< 

l :rea.. , . ,,c : , 
paniiia ]-.-:. a Sar.ioue 

i l-ari a npr,sent. 

A 

que ; 

as a 

its a 

»si a 

il: 

a r--

'let.:: 
1 ' *J 

proc» 

- ab-

de-

. i,-,. 

sa o 

cuias e cm algumas n.:pi,!'!ica K • 
não , i-.; a ::i no Iii- il, e o rir. ,,i 
federal ajo e .: -r lançar a sua i : Ira 
da nit»i,',ào par i -, , spi- 'o ri 1- i n 
2033, rie .') dc :tn:;i,ro de 1-7 i. ruiu 
d.» deixou ;i ' ,uiz, ii'-o 1 na , fi^': , 
mas uma ; nldadc. ria qiiii .i e.; 
nistro aiict , do projecto e réf.-rcciario 
da lei. deve o juiz usar •iirrretit e con-

VIo scr concedidos 
ao iusp» -tor sa'iitario 

30 dias du licença 
dr. .Usino Draga 

A'im sc 
dlsposlçilo ' 
tui .lis a . à o 
I-'rane- : o. 

ia Directoria rio .'uferiop, t 
-, interessado, a carta d.;'na 
do súbdito italiano Bataglla 

O sr. secretario da Agricultura traun-
mittiu ii O m a r • do 'eputa.los as iiifor-
m„çii»s prestarias pela Rn; »rintendencla 
de Obras Publicas si>lu-e :oi:str:ic ÍÜO 
de Barra Bonita. 
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PEI.O 

DR. MAF1TIM FRANCISCO 

.V edição; 

Vende-se neste escriptorio 
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ücnientemenle. 
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(itrro-BioaBAPHra) 

TerSo interesse estas paginas? Res 

pondi a mim mesma affirmativamente 

puz-me a escre.vel-as. 
A »ida d» uma artista de thealro 

tao raria, tâo incerta, Uo emocionante, 
tào cheia de inquietações e .1« intrigas, 
que, quando sa vence, ha certo eneanto 
em recordar o passada. 

Estudei em Paris. Tive por professor 
o celebre Faure, »com elle e Duveruov 
(do Couservatorio) iniciei os meus estu-
do»; o sr. Faure toraou-se por mim de 
grande •mizad», pela mfnha dedica elo 
ao estnrio. extrema agilidade da TOX e 
facibdadc em vencer o diMicil. Nada me 
amedrontava, e a idéa de uma eatréa mais 
•n menos próxima fazia-me sonhar com 
fafinitos triumphos. 

t m um certo dia de ootomno, o meu 
professor annuuciou-iM que desejara fa-
««•m» estriar as Opera Cômica 

Tínhamos acatado a 11,1o, «, por mal. 
JTO estas recordações paeris • femial-
«a» forrem a minha modéstia, direi que 

caatado bem. O meu querido pro-
r caapriaeutou oH alfectaonmsute 

> conliocido oge 
lio Antunes rie Alu 
Suil'l ,-i I : "1 î: , je 
ton, da capital fei 
3 horas -i-i 'arde. 

t ' i ino djs ri- na 
iaiite promette vei 

justiça 

car- • 

8 (le iot sr. .1 
i. ii rua 1):.- ita, 

grande rii 25 m 
. qui se cx'.rai 

JUIZ 

' bill,.:: 
il.Jeu. 
. sorte 

O sr. i.e. 
rua 15 de N 
distribuir a fo 
vendendo cs u!; 
de 25 cuite 
extracção se rea 

M., abe. 

J.: a 
mos bi 

(ia 

e annuncioii-mc que falaria i direcção do 
theatro para combinar a minha estréa. 

Poucos dias depois, noticiou-me ter fir-
mado a minha escriptura e que ia come-
çar a fazer-me estudar novamente nas 
operas do repertorio do tlieatro. 

Recordo-me ainda daquelles dias bru 
mosos em que, de pé, junto ao piano, c 
meu iilustro mestre me ensinava todas as 
secretas virtuosidade* da arte. E diviso 
ainda a sna physionomia piacida, sorri-
dente de prazer, quando, sem dificulda-
des para mim, me ria produzir os effei-
tos que elle sonhava. 

Certa tarde, estudava Les dragons de 
Villar», peoa que devia ser a minha próxi-
ma estrea, e o meu mestre, querendo ter 
a convicçfio de estar eu eerta do que 
aprendera, apurava cada ver, mais os 
meus estudo«. De repente, entrou na saia 
o seu empregado e annunciou-lhe a visita 
do sr. Gajarre, director da Opera. 

-Prfee-le d'attendre un instant, dis-
se-lhe, a continuou a passar-me a parte. 
Terminada a minha iiçío, mandou ime-
diatamente entrar o sr. Gavsrre, sem me 
dar sequer tempo para que eu me reti-

no;. 

, a osi.tiincd'1 
lu lotei i.l, e 
I s da .oter 

'ideral, ci. 
, ás horas. 

ameaça ,le t»-t,.i 
ameaça ti -: eu o 
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is, e, afinal, p j . 
Ve-i M s i apaix-.l 
tente, Tosca p«rri. 

ria 
i.S 
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Mali ' Mello. 
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•;*•<• jns - <:-pp t, c 
rrateíji Xfortlneil! k V..., 
F. Puglies» Carbone «r C. 
Pirola &: ; areei:iorhtti... 
J . Morganií 
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F. Mar'i:,.Mi & r 
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i. irias . ( 

Embarques 
Vendas. . . 
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Tenho ainda aitida na lembrança • 
physionomia bondosa do sr. Oayarre, 
quando Die fui apresentada. 

—Como é isso, Edmondo ? exclamou, 
dirigindo-se ao meu professor. Pois tens 
em teu poder ima cantora como esta, e 

nüo o dizes ! Nâo sabes que temos quo 
levar Borne a e Julieta e nos falta a 
protagonista ? 

Essas lisonjas francas e expressivrs 
essa manifestação inesperada e espontâ-
nea, coramoreram-me, fazendo-mc subir 
o rubor ao resto e quasi as lagrimas 
aos olhos. 

O sr. Duvernoy explicon-lhe enfio que 
en tinha firmado j i a minha escriptura 
psra o Opera Comica, e que a minha 
estréa seria dentro de poucos dias. 

—Çd ne fait Htm,' exclamou o 
Gayarre, laissei moi faire. 

No dia seguinte e poucos momentos 
depois de aesbar eu de almoçar, o meu 
criado annuneiou-me a visita do sr. Du-
vernoy, meu professor, que me fez saber 
que, «s 2 horas, tinhamos que ir á casa 
do genial Oounod, que muito desejava 
Tír-me. 

O sr. Gayarre, gritando-Ihe Eureka / 
falara-lhe dos meus recursos srtisticos e 
dissera-lhe que eu. s<S eu, devia ser a 
creadora do papel de Julieta}a» Opera. 

Qnantar, perturbações nesse minuto 1 
Temia recusar e temia egualmente accei-
tar, por mais que uma TOZ secreta me 
dissesse que deria ir. 

Apresentei ao meu professor slgnmas 
deseulpas, qne balbuciei com sisirsl em-
baraço . 

Todo foi inútil : nío quia eseutar-me 
e, cheia d« incerteza, de emoçio, de te-

mor, de desejos e de esperanças, enejn-
trei-me frente a frente com o grande 
Oounod, que me acolhèu sorridente, aca-
riciando-ine o rosto. Depois, tomando 
nas suas ambas a.i minhas mios, disae-
mc i 

—Mon enfant, on tient de me dire 
que tu chantes comme nn oiseau. 

Nâo pude responder-lhe. 
Eu. tâo resoluta, tâo firme, tâo certa 

de mim em outras occasiões, senti ua-
quelle momento a maior prostraçilo. Com-
prehendeu-o o maestro e, fazendo-mo fes-
tas como se fosse uma cresnqa, referiu-
me em que termos o sr. Oayarre lhe fa-
lara nas qualidades de nriulia voj, dos 
meus talentos. 

—Allons voir, disse-me depois, levsa-
taodo-me suavemente para junto de um 
grande piano de canda. 

E alli fiquei de fé, perto do sr. Du-
vernoy, que me acompanhava, que 
snlmsvs com o seu olhar amigo, s«.. .„-
do com ares de estsr certo de min '« Vi-
ctoria. Os seus dedos correram rapida-
mente sobre o branco teclado e os « e m 
nervos soffreram, estio, uma fort» con-
tracção . 

Mas, dahi a pouco, senti-me lenhara de 
mim. Haviam terminado as minha* Jieat-
'--9e». Começava nesse momento a mais 

icil, mas também a mate bfOfcaute 
das minhas prova». Como artista, rata-
bens o baptismo genial, s« vencesse « 

•eu: rie i,'regar-se-li.c, 
c,uipro,ti,sso 

l os.-n a, o'Iera se rie u' 
l'l.'.l'to ei,nver-I , .ei :, ' 
pia. 

Est, :.; lhe a CI , e uess 
ape. iiala.it, por To*...' '..:. 
tes il,'puis. 

i -i:-:,-. n- M' o -
n.orio que. ' U'. .liie 

i... .-lai iv! IM -
Iii- ri, 1 

- i. re : •I .s - i : 
1.1; r, .: c j 

• : -nu» o Uir'r .. , 
•t gr:,i 

i t, .. Ci. 
ri s ; i -ia 1 

r V c I i a m c i i t o <Ius i n c r c a d o « 

<» tl>- « M i l i l i t r o 

! ' ommcrcial Telegram Harrain ) 

feeliDU calmo, 

rie for 

I 

confesso que então a minha vai lade ri. 
1» 

NOVA-volts— O mereado 
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0 ( d . ' z e m b r o 5 40, 
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' . ? . ' ! , • * ;ii!l 
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HAVRE 
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1,'i , 

V» 

. typo 8, a 

X'). 
tarço. 5.05, 

fechou apenas 
i e- 1,1. 
1,1, ma: rn, 
3D 3,1. 

fechou calmo, 

março. 32 1(2, 

mulher foi grande, immer.sa. 
Propuz-mea fazer tudo quanto dc ir.itn 

dependesse para trinmphar. Sorrindo 
alegremente J.!, disse ao meu professor : 

—h h bien, allons ! 
Vi então o sr. Oounod sfastar-se para 

o lado de oma chaise-longue da Inuia, 
sobre a quai se deiton ncgiigcntcnient 
Cobriu o rosto com ambas as mãos, 
modo que en só podia ver deus oi! 
grandes, vivos e penetrantes, que s» 
xaram em mim com profunda intci . 
dade. 

Dantro de poucos minutos, o sr. Gon 
nod começou s descobrir o rosto e veiu 
*e approximando do piano, a t ' cheirar ao 
extremo de pedir ao meu professor qne 
se levantasse e de oceupar elle o s»u 
logar. 

E cantei, cantei incessantemente, por 
espaço de uma hora, toda a parte de 
Romeu e Julieta, e quando terminei 
elle, o grande, o compositor predilecto! 
tomou-me nos braços, e, dando-me um 
beijo na tests, disse-me: 

—«Je voos prends et Je vous garde 
pour ma Juliette k l'Opéra. 

• Voila une voix qui a ies chevenx bien 
plantas et si les rolx humaines étaient 
prenables, je prendrais ta voix pour eu 
faire des tartines et goiter toujours.» 

nessa « c a s ão tinha eu o meu con-

trato firma-o para a 'tnera r„„,Ui. 
mas Oounod era Oounod e tud., po-iia 
fazer, lio pensionista ri.i Opera u-mn-i 
passei iinmediatameiite a ser ria tir m-
dc Oiiera.de Paris. Poucos dias depois, 
começaram os ensaios. 
, Os diversos sopranos qui faziam parte 
ua Acari,imi.i Xacional de Musica virain 
com maus olhos a minha inicia',5o. Co-
meçoo então para mim uma nova e en-

; r:o?a phase da vida : cs intrigas doe 
j bastidores; os .iuiiies féminines, pi 
I quenos na sua fórmu, mas saturados de 

I um veneno fino e subtil. Quanto não soí-
fri nesses dia:-- em ,,ue, son a appar-n-
cia de nin falso . ompanlieirismo, >n» 
amarguraram a al.ua, semeando nella 
a duvida e fazor.do-œe comprcli-u 1er u.c 1 

possi'.el ,'rai.ass.). 

Muiheres moças, he!Ia.s, quasi seios 
pela sua spparenci» ri« bonda i», cob»r-
tss de seda e jóias, diziam-me que nío 
estreasse no papel de Julieta. Com-
prehendia qne havia um pouco de inveja 
nes«es conseilles, mas isso não impedia a 
suggestío. 

Certo dia, manifestei so maestro os 
meus temor s e, por mais que deiles não 
participasse, o maestro disse-me : 

— Bien, mon enfant: fais ee que tu 
ceux, mats, si tu ne chantes pa-, au 
eune autre artiste de F Opera ne chan-
tera le rôle de Juliette 

Poucos dias depois^ veiu pro.trar-uie o 

trinar re 
finiieniente 

,'./ Lis,-!: i 

O 

; rguntou 
•ir in /,-.,-
us tem -ires 

: " '.:••': -.. • qu', s» eti rnio 
: '-anlar a parte, a dire- toria do 
mandarin -onir. t ir a Patti. 
o r triumph, aleancel-o nesse mo-

ii;»r,t- Sem tcr ainri.1 cantarii, a diree-
substituia-me peia Patti. f.'i e crior-i 

dc prazer nesse ii -qtie .tel rii.i ri mi-
nha tida. O t i a uh i j !c Paris annnncion 
a n...iiia telebridade, dizen lo qua . j etais 
-.-: ere a'.an' ,1c debater . t par 
n avais pas de! lit- . • 

ubstiliiri-.i. I,,-, 
briilio da mitt 

J® 

A minha »si-.a veiu depois s»-i affe-
cfa,y3o e foi muito simpies. Cantava se 
Fausto, e o soprano, que tinlia a seu 
cargo o papel de Margarida, adoeceu 
empresa propoz mç cantar i parte nessa 
noite e ar, citei sen] rariliar Tal foi a 
mfeha estréa: nâo ho«*e aannncioí-, nem 
puffè. D- 1,1 reclames. 

Apresentei me no g. inde palco sem 
va illaçí»», sem medo, tranqniila e con-
tente, obtendo na minha estr'a nma ova-
ção, cujos ecos vibrain ainda na minha 
alma. 

A Psttl chegou a P.rfs poucos dias 
depois. Devia can'ar o Somcu e Julieta 
de/, vexe» ; só o f»a, porém, elnco Na 
s»xta récita, simum ioo qne não queria 
continuar, e a uirecçèo chasoou me para 

•ssa noite iniciou se 
irreir.1 A imprensa 

fraiieeza -.isse cíil.lo que, si Hue étoile se 
o.-rhe, une nutre se Hir. « sobre % 
minha mesa de noviça cahiram iToposta» 
qu» cumularam ,-ts minhas ambições ds 
mulher e de artista, de fôrma tai, que 
tendo, embora, na Oprr't um contrato d» 
três annos, vi-m» obrigada a roiiipel-o « 
.1 Ítidemnisar p.-la mini,a sabida o grande 
theatro francez. 

Ta, fui a iuieisçio da minha carreira. 
Nesse grande templo da arte recebi aã 
primeiras impress-Vs. os primeiros applau-
sr-s. es primeiros impulsos, as primeira» 
emoções da ari». 

A estP-IIa feliz que nessa hora me allu-
miou acompanha-me sempre, pura, lim. 
pida e brilhante. Ella.é o meu guia « 
por isso tenho pela França carinhos* 
gratidão, que *. tâo poderosa como ssmai-
vei no coraçio da mull.er 

Ella foi a mie de minha natura» ar-
tística e nâo posso recordai a «»aio como 
uma das mnis'formosas paginas da mi-
nha vida. 

Interessa »ssa Wstoria ? Nlo sei. K M 
na parte »m que »lia a mim «e refere, 
s»i apenas que, quando neHa penso, rio 
e ehoro como ama ereaaça 

Foi essa a minha primeira iliuaioeoah 
pensada pelo applaaso publico. 

n . 0aacUbi 
(Do Correto d« Pofoj. 
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ABERTURA OOS MERCADOS EM 

DE OUTUBRO 

(Commercial Tclegram Bureaux) 
KAVIIS 

0 mercado abriu estável, cora alta par-
l a i de 1|4. 

OpçGes: dezembro, 38 1[4; inaio, 39 1|4 

MAUBUKOO 

O mercado abriu apathlco, com baixa de 
k< * na . 

OpçCes : dezembro, 32; maio, 33. 

IOHDREH 

mercado sbriii calmo, com baixa de 

Opções: dezembro, 31 [9; maio, 32[9.. 

MOTA voRE (2.23 da t . ) 

O mercado ubriu estável, com baixa de 

^ * 10 pontos. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock noa porto8 dos E . Unidos 

t.439.000 contra 2.567.000 »accus. 
Entregas semanaes, 128.000 saccas 

contra 94.000 saccas. 
Supprimento visível 2.SCO.000 saccas 

a*etrs 2.840.000 saccas. 

* * * * * * n a Machuata, Impedindo p*r 

alguma* liara* o trafago 4« bonda*. 

Nfc louva Tlctlmaa, ftlliment*. 

RIO, 7 

O procurador da Republica fundamen-

tou, boja, a incompetência do Juiz* Fe 

doral para julgar da denuncia aprese«-

tada pelo ar. Fauato Cardoso contra o 

sr. Joaquim Uurtialio e outros, relativa-

mente á questão daa pedras. 

RIO, 7 

Chegaram a esla cnpilal os ura. liar,lo 

do Molla I'aca e Carlos de Magalhães, 

presos politico«, vindos desse Estado. 

Depois de ligeiro díscauço no /lotei 

dos Extraagtiros, oude almuçirain, o 

capitão Joviano acompanhou-os até á Re-

partição Central da follcia, omio os apre-

sentou ao dr. Edmundo Munix Barreto. 

Os presos foram recolhidos ao Estado 

Maior da Brigada Policial. 

ootmnoio 
MADBll», 7 

O rc|>re**at*nt* da* baaqaairM Hot-

tachilds caaferriKlon hontem com o ar. 

Rodrlganw, alutatro da Faunda, sobr* 

â operário d* credito que aata pretende 

fator com garantia das miou d* Alma 

den o Mollado. 

MADRID, 7 

O governador do Banco de ilespanha * 

o sr. Rodrlgauez, ministro da Fai*uda, 

osaignaram o convonlo negociado entro o 

Banco o o Thesouro, obrlgaudo-ae aquelle 

a estabelecer novas agencias cm I.ondrea, 

1'arla e Berlim. 

T E L E G R A M M A S 

Serviço especial d',0 Commcrcit 
ie São Paulo 

f J r -

m 
• im'--' 

i a r x E i R i o p i 

Camara dos deputados. 

Continuou hoje. a discussão do orna-

mento do Ministnrio da Guerra, orando 

es srs. Aureliano Barbosa o Alfred 

Pinto. 

A discussão ficou adiada. 

Na segunda parte da ordem do dia, 

iepois do orar o"sr. S i Freire, ficou 

adiada a terceira discussão do projecto 

que abre o credito de 990 contos, paia 

custeio do serviço de hygieno. 

Na liara do expediente, o sr. Barbosa 

Lima apresentou uin projecto de lei cre-

ando medalhas militares para os officiaes 

e pragas quo fizeram a campanha do Ca-

nados. 

Essas medalhas serão denominadas de 

mérito militar o lealdade eiciea, o se-
r io de bronze, eguaes para officiaes c 

pragas. 

No verso terilo as armas da Republica 

í no reverso os dizeres—Disciplina— 

Campanha de Canudos. 

RIO, t 

A morto de d. Abigail Teixeira Bastos 

Nunes e o consequente suicídio de seu 

marido, Antonio Burlamaqui de Campos 

Nunes, emocionaram vivameute a popu-

0 enterro do Inditoso casal foi concor-

ridissimo. 

Corre que d. Abigail foi -victima da 

Imperícia da parteira, o por esse motivo 

{pi abcrlo inquérito pela policia. 

RIO, 7 

Entre os sr*. Brício Filho o Virgilio 

Gordilho, llquidaiites do Banco de Depo 

sitos o Desconto*, houve hoje, tia 11 ho-

ras tia manha, na rua da Alfandega, uma 

forte altercação, originada da questão 

dos burgos agrícolas, que foi impugnada 

pelo ar. Brício Filho, ua Camara. 

O sr. Brício Filho, quando aggredido, 

refugiou-se no eacriptorio do sr. Edniun 

do Bittencourt, na rua da Alfandega. 

RIO, 7 

No despacho de amanhã scril resolvida 

nomeação do chefe do Estado Maior 

Oeuerai da Armada c será assignado < 

decreto approvando o regulamento elabo 

rado para a Escola de Artilharia da Ma-

rinha. 

RIO, 7 

Foi liojo reconhecido deputado pelo Rio 

Grande do Norte o sr. Fonseca c Silva 

RIO, 7 

A commissão do Código Civil resolveu 

mandar publicar a resposta que o pro-

fessor Carneiro da Cunha, da Bailia, deu 

ao parecer do conselheiro 

sobre o mesmo Código. 

Rcndimenlos fiscaes : 

Alfandega 
Scllos verba 
Papei ; ; ; 
Ouro 
Consumo .'..'.'. 
Estampilhas ' 

Somma 

Recebedoria 

Exportação 
Impostos 
Estampilhas ..'.'.' 

Somma 

Ruy Barbosa 

SANTOS, 7 

PARIS, 7 

Falleccu o conde Pozxo Dl Borgo, ex-

deputado repuUlcano pela ilha de Cór-

sega. 

LONDRES, 7 

O Times publicou hojo um despacho do 

Copenhague, noticiando *er provirei o 

Parlamento approvar a venda das Anti 

lhas Diiiamarquezas aos Estados-Uuldos 

PARIS, 7 

O sr. Basly, deputado socialista pelo 

departamento de l'as do Calais, iutervij-

tado, declarou que a grève dos minei-

ros *eria geral cm todo o norte da Fran-

V«-

Aecrescentou aquello deputado que 

actualmente, om l'as de Calais, Loiro e 

Carmaux, estão em greve setenta mil ope" 

rarios mineiros. 

0 torniié hmímmI 4 * ml 
1 Mate chiada, rapnatniaado _ 

troa I t a l i an* da Fnmgt, «atodou * <•**-

« o daa grév**, n lutando r w m M br* 

a* *IM* dcliberaçõ**, que foram tomada* 

em sessões secrotaa. 

SAINT ÉTIENNE, T 
O comité federal votou â grève geral 

para amanhi. 

MARSELHA, T 

O ministro daa Obra* Publicas abriu 

rigoroso Inquérito aobre a questão Gor-

don-Rennet. 

O capllâo do porto declarou que (pe-

nai recommandera amigavelmente *o ar 

Bcnuet abordas** o porto* italiano*. 

r Ü l C I H O K I G i D A S G i M A B A S 

Travail Denn* treva* oobrliu • n-
M » da Camara á hara fatal. 
O i r . Padua Salles, ao M i a d l 
la, Ur* um* idéa luiiilnoaa... * fiat 
I . . . accendarani se todaa uganblar-

' ' ica surgiu ao 

NOVA YORIC, 7 

Comuiunlcam de Pittsburgo, Estado 

da Poiwylvania, que a guarda nacional 

foi chamada il actividade, afiin de partir 

para as minas, a manter a ordem. 

As minas estio sob a immiacucia de 

um ataque dos grevistas. 

PARIS, 7 

re i* convenção assignada para a solu-

ção franco-siaiiicia, foram feitas novas 

acquisiydca para a França, que augmen-

tera as suas possessões ein 20.000 kilo-

metros mais do extensão. 

PARIS, 7 

As receita» das contribuições do inven-

tários, duranto o men de setembro, oxce-

o* illmmtnaáos com o calor do gas 
mnflaraia-ae de utluulasmo e desde io 

" » r am i aoltar o verbo fliniml 
loqueut*. 

|. ' ,0 *r. Candido Motti foi o primeiro . 
| n u r propaganda das suai luzes,« abriu 
a *4rle dos alscuraos, criticando oi actos 
•o ar. Bentinho Bueno, auctor da olaasl-
«a mensagem * «dos disparatados avisos 
a dscrsto». que proetdem das Secretarias 

too Interior e Justiça. 
. Podendo falar ás claras, o orsdor dls-

Jideute analyaou diversos actos do joveu 
Ucratarlo das duas pastas, e declarou que 

dever doa anules não é *ómente o de 
receber 'gordos subsidio** * dizer Amcm 
ao quo do alto vem. . . 

Nao, srs., precisamos protestar contra 
J lllegalidadea do poder executiva, que 

_llca uua pés as iois, desprestigiando os 
•ctos do poder legislativo. 

A bem do deedro dus prerogativas do 
Congresso, lance se o meu protesto nos 
Aiuiaes... 

E, maia ou menos uesto estylo, o sr. 
Candido Motta criticou desapiedadamente v - sçieiiiuro, oxce-1 uanoioo Motta criticou desapiedadameuti 

deram de lü.000 francos as avaliações I «etos do sr. Bentinho. Bueno, e, pro 
Ornamentarias, mm fnwnm I tMlmiiiij sempre, seutou-se, convicto de 

que o governo pouco se incoiumodarii 
drçanumt arias, que foram csiniiadis a ps-

oas em 10.000 francos. 

NOVA-YORK, 7 

Confirmi-so a noticia de que o ar. 

Mitcliell rejeitou a proposta que lhe fí-

ru feita polo presidente Roosevclt sobre 

a grívo dos mineiros do anthracito. 

BUENOS-AIRES, 

La Xaeioii, cm edição de hoje, acoa 

selha o governo brasileiro a evitar a in 

•asilo do Acre, que prejudicará cuormc 

mente a paz sul-ameticana. 

Lembra aquella folha um accürdo com 

Bolívia, afim do evitur-sc a exploração 

dos aventureiros o não se justificar a ia 

tsrvenção dos Estados-1'nidos. 

NOVA-YORK, 7 

O presidente Roosevelt espera poder 

[amanhã passar revista aos veterauos da 

guerra de Secessão, montado a cavallo 

Sentiram-se no dia 25 do mej proxi. 

2-57:Ct)7$6Sl m o fi|ido numerosos o fortes tremores 

de torra, na ilha de Guam, do archipe-

lago das Marianas, ua Oceania. 

O phenomeno causou grande pânico á 

I população. 

8Ü7SOOO 
200:0514>29<; 
44:473$225 
7:346JOOO 
4:9095500 

23:291.S59,-
3:543S225 

11.>800 

Taxa que vigorou hoje nos Bancos pa-
ra vales ouro da Alfandega : 

London Bank 
British Bank .'.'.' 
Brasllianischo Bar.k .] 
Banco Comracrcio o Indnstria 
River Plate Bank 

Além das taxas acima, foram einittido, 

outros por diversos corretores, a 11 

27(32. 

26:846$220] PAHIS, 7 

Os jornaes de hoje declaram n,ue 

general Porcin, no ducllo que travou com 

o sr. Pallonais, reductor do Gaulois, foi 

ferido na mão direita, o não nas costas, 

como se propalou. 

S. PETERSBURGO, 7 

Noticias communicadas da provineia 

de Ferghama, na Asia Central Ifussa, 

anuunciam quo sc observaram alli hon-

tem fortes abalos ondulatórios. 

I I 25|32 
11 27(82 
11 25i32 
11 I.lilli' 
11 3|4 

A Recebedoria do Rendas, durante a 
semana passada, rendeu 1.337:943.$Ü79 
sendo em café do Minas,9:201,^582. 

SANTOS 7 
iiui.» um vxportuuorcs que iiojV lia-

garam direitos na Recebedoria de Ren-
das : 
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RIO, 7 

Foram assignados hoje os decretos. 

creando brigadas, da guarda nacional em 

Tarios Estados; .dispensando o I o escri 

pturario da Alfandega do Rio de Janei 

ro, Manoel Pinto da Fonseca, da com 

missão que exercia como inspector da 

Alfandega do Pará; nomeando o dr. Ca 

unto Carneiro Leão para o cargo de 

lente cathcdratico de Philosophia do Di 

reito da Faculdade de Recife; exonerando 

o thesoureiro da delegacia fiscal do The. 

souro, no Estado do Ceará, Luiz Gouveia 

da Cunha; dispensando do logar de 

ipector, em commissão, da Alfandega do 

Ceará, a Alfredo Nicolau dos Santos, no-

meando para substitnil-o o amanuense da 

Alfandega do Maranhão, Manoel Correia 

Farias, e nomeando o I o destes funcclo-

narios inspector era commissão na Alfan 

dega do Par i . 

RIO, 7 

Senado. * 

A sessão comcgm por um discurso do 

ir. Antonio Azeredo sobre a anomalia da 

administração municiai . 

S. exc. sustentou qiK o Conselho Mu-

nicipal está funecionando for determina-

ção do sr. Campos Salles. 

Tratou, depois, da liquidarão da Soro-

cabano, censurando o sr. presidento da 

Republica por ter procurado por todos 

os meios obter da magistral ura tal li-

qnidação. 

Falou depois, sobro a eleição do 

presidente da Republica, achando inaito 

claro o texto da Constituição refereute 

ao caso. 
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NOVA-YORK, 7 

O sr. Mitcbell convidou as populações 

de varias cidades mineiras a assistirem o 

meeting quo se devo realisar amanhã. 

LISBOA, 7 

Seguiu uo vapor Chili o sr. Cabral, 

secretario da Legação Portngucza no 

Brasil. 

PARIS, 7 

O comiltf nacional dos mineiros nad* 

decidiu sobre a grive, devendo reunir-se 

amanhã. 

A muioria dos syndicatos operários 

decidiu proclamar a greve geral. 

ROMA, 7 

O Papa recebeu a peregrinação da 

1'ngria, lembrando aos fieis a estada em 

Porusla do S. Francisco o de S. Bene-

dicto. 

I com a grita da opposição. 
Seguiu-se com a palavra o sr. Antonio 

Lobo, que mandou á lues* o relstorio da 
qpmmissio especial encarregada de estu-
dar • crise do cifé, sem mistura c sem 
fumaça. 

Deslumbrado, o orador não Tez nariz 
do cera c, todo pisca-pisea, sentou so, 
•fim de que novo tribuuo se fizesse ou-
vir. 

Fsloii o sr. Isidoro Campos, e des-
ta vez-falou pouco, trammittlndo íi mesa 
unia representação da Escola de Pharma-
cia do Estado, pedindo concessão de pre 
alo e terreno adequado ao seu funccioiia 
Bento. 

Encerrada a série dos discursos, os 
grudes approvaram, de beiço, os seguin-
tes projectos: 

. N. 32, creando o dlstrlcto de paz de 
8. Sebastião da Firtura.no município de 
São José do Rio Preto, da comarca do 

I Jabotlcabsl ; 
N. 20, creando o districto de paz de 

• Tn i i i n r i a* 
• a foi axtorqild »busca a aaa 

>m, qa* 4 « ; 

I «*** IjUB v I 
isuelt* contra mlm n(o tem fundi-
algum, pols que, ante* da miuba 

gad*, o jfoveruo federal resolveu *ns-
1(|0r 0 ImMailrt ttNMA A D..II..I. M —. il 
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a M a m a t a «a «9 aaata* qa* a a i v n 
• fbaaaaro U Eitaáo, caia daouaanto 

> pala prsrtll* Ckave*, 
proe*d*n aa nilnka ba-

ippiracaa darant* a tra-
VMsfa. 

Dizem OM aa tinha intengle* d* su-
blevar a Acra. Isto n lo 4 eiicto, o, 
•Inda qu* a fosse, com qna direito o 
governador da Amttoni* m* faz Intimar 
n u condloõM em qn* o f*s t 

A suspeita ' 
mento 

w j|uvui iiv icum aai i uaui 
pender o transito para a Bolívia e retl ma, o capitão Polydoro d* Mattos, 1° 
rar o cônsul e o chaiiceller da Alfindega I subdelegado da Consolação, e o do elreo 

TO. Uue msis havia a fazer / Um-1 Clementino, o emita,> Kdi„nlfll>n iVrni. 

. / 
« • C A L A NuaAL-r-0 atrvloa policial pi-

ra kaja aaU diatrIMda da Mfulal* mo-
da : 

Pollola Centrai : da dia, a dr. Arthur 
Radfa. 1* delegado ; da noite, a mesma 
aaelorldada. 

QaMaata medico : d* serviço Inten», < 
dr. Areh*r da Caatltho r d* serviço ester 

L ^ 1 1 » » . a * 

N. 8291 
tonlo BI 
dr. B. Baatos, * • compeiiuglo 

T r i b u n « ! <lu J u r y 

Juts. dr. Joto Tliomas de Mello AI»*», 
proinotar, dr. Freitas Gulmirães ; oscrl-' 
»•a, eaplllo Ramoa de Orfvnlre. 

do Acro. ú »e mais havia a fazer / 
hora eu fosse com as Intenções quo 
attrlbuem, nenhuma anctorldade do 1 
do nada poderia fazer contra mim, pol* — 

. me 
lo Esta-

rá Borge«, 8o 

genla. 

In t ra« hontem ani julgamento o nro-
ceaso om quo 4 réo José Pedro do W 

I margo. acensado d* crime d« furto 
Produilu a acouiiação o dr. Preit** 

Oulinaríai, que auateutou * criinlnalida-
de do réo. 

Dad* a palavra ao advogado da defe-
sa, este procurou destruir os argumentos 
irtiilsados pela promotoria o terminou ne-

dindo a absolvição do seu constituinte 
capitão Estanislau Porei-1 Fiados os debates, o conselho de sen-
subdelegado de Sinta Ipliy-1 tença reuniu-se ua sala secreta, donde 

lnahiu trasend -

no. o dr. Bonorio Llbaro. 
Polida daa tb*atroi : praalderá o es-

" —— u n „ v . , |Ji Hium n ,1 

Mctaculo do Saur Aima o dr. Ascanio 
Cerqueira, 3' delegado ; o do rolfthea-
ma, o capitão Polydoro do Mattos, I o 

réo a 

Confdrme noticiámos, seguiu hontem, S*lo primeiro trem, para Campo Largo 
* Sorocaba, a dr. Jo*4 Robwio, ! • de-

legado auxiliar, que vai ahrtr Inquérito 
sobr* o assassinato do intendente, *r. 
Elias Rodrigues, facto occorrldo ante-hon-
tem naquella localidade. 

X 

que, durante todo o tempo em que es 
em Manaus no hotel, nada fia que 
quer merecesse censuras. 

A verdade é esta : o sr. Silvério Nery 
mandou, no mes de Junho ultimo, coin o 
pretexto de guarnecer a colleetoria de 
'aquelá, uma expedição armada, sob o 

cominando do dr. Gentil Norberto, que 
foi um dos cbefes dsquella Infeliz e eo 
vardo expedição de dezembro de 19C0 

Surpreliendldo agora com as ordens ao | noniem Amorno Uergasconi de quo f4 
governo da Uaiilo e com modo das rei-1 ameaçado de morte pelo* Indivíduos 
ponsabilldades daquelle leviano procedi-1 nomes Gaetano Sardo, Santo Sardo 
mento, aproveita agora o governador do I Francisca Pontare. 
Amazonas a minha peasõa, afim de dsr I X 

a r » « W . M ^ - . f r - . s í 

j f t ^ r ^ r r r s f t J s S 3 S « S H 
9 GO fflfíUfll _«na •rnljj|.„lAa ... J . n • 

traaendo a condemnaçSo do' 
1 anno e 9 metes de prisão. 

—lloje, deve entrar era julgamento o 
processo on> quo são réo* CyriUo M. Oe-

|«ar o João Adolpko, accusados de crlma 

qneitou-se 

do roubo. 

F ó r u m 

Reallsa.ie boja á hora do costume a 
audiência do juiz da t* vira, dr, Melret-
les dos Reis. 

—O dr. João Thomix de Mello Alves 
juiz da 1* vara, a requerimento de Do-

i, r-—•)»" u" uçAwiiuru uo i m . • Ao 2° subdelegado do Brat . . . . . „ „ , „ . „ „ „ , „ u c 

Surpreliendldo agora com as ordens do | hontem^Aotooio Bergasconi de quo f«ra juiz da 1* vara, a requerin 

* 'a pelos indivíduos de I iiihigos Barletta, sequestrou os bens Imiuo-
" veia da Companhia União Sportivi . 

O feito corro pólo cartorlo do B° offi-
I cio. 

J U Í Z O F o d e r u l 
O dr. Bernardo de Campoa, procura-

dor da Republica, offereceu hontem de-
nuncia contra Jacob Tataro, aocuaado d» 
passar uma cédula falsa de cem mil réis 
cm Américo Brasilluise. 

todos os meus soffrimentos e do meu 
companheiro de prisão, sr. Baehini, par* 
que não nos classifiquem de cobardes, 
taes são aa violências praticadas contra 

nós. 

Continuarei a communicar o qno me 
fôr acontecendo, bem como ao meu com-
panheiro.— lais Galeee 

VIDA ESCOLAR 

O sr. ZanardellI 

conferenciaram hoje cora o rei sobro as 

coudições económicas do sul da Italia. -

ROMA, 7 

Noticias do sul anuunciam quo chove 

arrencialmento cm toda a região. ' 

ROMA, 7 

O rojiolo Romano, cm sua edição do 
hoje, publica um artigo, prcconisando a 

união das Republicas sul-americanas com 

. . . -«, . t .-mc, i, uiaiiiciu ue paz tie 
São José d»«iuap!ara, no município e co-
marca de Capão Bonito do 1'aranapano-

• ma -
ROMA, 7 J N. 1«, adoptado com emendas pelo Se-

sr. Di Broglioj nado, aiictorisando o governo do Estado 
. ; 1 _ Tá ftmrKii* inn liiolilnt a n!>«l»l!..._ ... 

f . , , . I vi regos c troyauos, 
íim de poderem reagir contra o perigo I sidentes, cortaram de 

A > I «I .... . . . . . de uma invasão uorte-amcricaua. 

a fundar um Instituto "Disciplinar o uma 
CoIouia Correccional. 

Isso feito, ii lar. pallida do gaz, os sa-flienlissiuios legisladores ouviram, cslupe-
actos, a voz do leader interino, sr. Her-

culano de Freitas, propondo, como qaes-
I Wo de ordem, a discussão, era globo, do 
projecto e emendas fixando a despesa e 
orçando a receita do Estado por» o exer-
cício do 1903. 

Acceila a proposla do stib-chefc da 
ehincellãria ofliciu], choveram cnicuJcse 
mais emendas ao orçamento... 

Gregos c troyauos, governistas o dis-
largo grossas fa-

Esc.oia Normal. 
Foi designado o dia 20 do corrente 

ás 8 horas da manhã, para se proceder 
ao exame a que se tein de submetter o 
sr. Augusto Auzui, conformo requereu, 
afim de sc habilitar para o cargo de 
professor complementar. 

3 J * a l l o o i a a e j a t o a 

Falleceu houtem nesta capital o incui-
no .Nilo, liliio do sr. Monoel de Faria I bas pedidas 
Lemos, negociante nesta pruça. 

O enterro reaiisa-so hoje, às 11 horas 
da manhã, saliindo o féretro da rua Epis-
copal, 49. r 

Nossos pesaraes aos seus desolados 
paes. 

tias para contentarem os elirfts políti-
cos o cabos cleitoraes, a saber : auxilio» 
subvenções, concessões ctc., etc. etc.. . 

O sr. Isidoro Campos não resistiu, 
o voltou ao púlpito, justificando as ver-
bas pedidas para estabeleci 
capital e da heróica Santos 

SANTOS, 7 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores : 
Austríaco Moraria, de Trieste, com 

vanos géneros, a Rorabauer & C 
Franccz Orléauais, de Génova, com 

vanos géneros, a Antunes dos Santos 

Inglez I.oreinc, de Cardiff, com car 
vão, a Brasilian Coalco. 

Nacional Itaitnba, do Porto M c r e 
corn vários geueros, a Avelino Süv' 
ífc c . 

Sabin o vapor nacional Esperança 
para Florianópolis. ' ' 

Despachuram so os vapores : 
Franccz Aqnitaine, para .Marselha 
Nacional Itaitnba, para o Rio de Ja 

neiro. 

MADRID, 7 

Chegaram hontem, á noite, a esta ca-

pitai, o rei Affonsr) XII I o sua curte. 

RIO, 1 

A's 3 horas da tarde, dosabou sobre 

ista capital violento temporal, acompa-

íhado de ventania o frequentes descar-

gas electricas, levantando muito pó . 

Em consequência do temporal, ruiram 

MADRID, 7 

Os jornaes da manhã publicam hoje 

uma nota officiosa, negando a veracidade 

.. 111 noticia espalhada de que o general 

^ j B o r b o n havia-endereçado uma carta ao 

rei Affonso XII I , a respeito das novas 

promoções. 

Não obstante, FA Heraldo insiste em 

que o facto ó verdadeiro c accrescenta 

que o caso será levado ao conhecimento 

do Congresso. 

MADRID, 7 

Estão desmentidos os boatos quo cor-

reram hontem, de que o Banco da Iles-
por terra vanos barracões do madeira o panha tencionava adqnirir duzentos n-i 

im prédio, que cahiu sobro o leito da Ihõcs de pesetas em titulos da divida ei 

Bstrada carril «Carioca», proiimo á cs-I terna. 

PARIS, f 

O sr. Delcassé, ministro das Relações 

Exteriores, notificou à imprensa que, cm 

sessão do Conselho do ministros renlisada 

boje r.o Elyseu, foi assignada a conven-

ção da Paz, afim dc se resolverem as dif-

ficuldades franco-slamczas. 

Por essa convenção, as fronteiras do 

Canibodgc foram recuadas até á foz do 

rio Stang, e a França conservou as pro-

víncias do Malnprcy e Bassal, ficando 

governo franccz obrigado a evacuar o 

porto de Chantaboum. 

Novas e numerosas disposições serão 

aiuda adoptadas coin relação á bacia do 

Me-koug, salvaguardando os interesses da 

França. 

NOVA-YORK, 7 

Consta que o presidente Roosevelt no-

meará o sr. Andrew Whit, embaixador 

junto á cúrte do Berlim, para egual car- [ 

go eia Roma. 

Dez mil soldados acham-se na região 

do Graves, na Pcnsylvania, cujo governa-

dor Stone dcclarou quo essas tropas alli 

estão para protegerem a continuação do 

trabalho e a propriedade, impedindo 

quaesquer violências o ameaças por parto 

(los grévisias. 

Fallcceram mais: 

4« No Itio, o coram. Antonio Carlos 
veiga Júnior. 

4" Era Campinas, o sr. Manoel Joa-
quim.Duarte de Rezende c o sr. Autonio 
Luiz Vieira Maciiado. 

>fi Em Uberaba, o sr. Francisco So-
bral. 

1 = 1 5 3 : - ü i í j - x e s a c i s 

ntTAiiutTE—A sede desta 80eiêdàde,"qnê 
se acha insfallada provisoriamente á rna 
b. João, 102, estará franqueada aos só-
cios, a contar de sabbndo, todos os dias 
uteis, das 0 1|2 liaras da tardo ás 10 da 
noite, o nos domingos, do meio-dia cm 
deante. 

No proximo sabbado, começarão os en-
saios dançantes o dramáticos sob a d', 
recção scenica do sr. Jorgo Leme. . 

li ' pianista do Congresso o sr. Alber-
tino Cappellano. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 

capital federal, cxlruhida hontem,: 

20370... 15:0005 

17194... I:.-i00-5 

Í6980. . . 000-5 

TREMIOS BE 200$ 

0 2821 0190 11925 15532 15910 

210J3 27970 28349 32031 3>079 

38897 

rr.EMioa UE 100-5 

77 070 915 4772 

5905 7174 7870 9938 

14S05 15303 10323 1S833 

22901 20256 20545 28037 
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2Ò309 o 20371—"00,s 
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203C1 a 20370- 00$ 

17191 a 17500— 21« 

20981 a 26990— 20ü 

rnNTE.VAs 

20301 a 20409—103 

17401 a 17500— 5® 

20901 a 27000-- 5$ 

os números terminados cm 70 

para estabelecimentos desta 
, heróica Santos, bombardea-

da e não vencida. 
Nesse momento, as gambiarras do re-

cinto augiucntaram a intensidade da luz, 
ein consequência, talvez, de alguin csca-
pamento uo gaz . . . 

O sr. Padua Salles quiz encerrar a 
discussão o dar como approvado o orça-
mento emendado, mas o sr. Antonio 
Mercado protestou como «guarda avan-
çada do Thesouro« e o chefo dos chefes 
foi ouvido e consultado. 

Cochichos c mais cochichos, toda a 
grei cochichava, só cochilava o sr. co-
ronel Piedade, sonhando com batalhas c 
combates... 

Afinal, ninguém se entendendo, esva-

121 »".íiiS*^.—0*-t> nor falia do numero, 
I a-tiou-se a discussão, levanlamto-se os 
trabalhos. 

O sr. Padua Salles correu ao registro 
0 . . . zás. . . catrapós... apagou se a 
luz, ficando o recinto, do navo, envolto 
em profundas trevas. 

O sr. Herculano, no presidente 
—Fez bem em deixar-nos ás escuras 

Aquellas luzes comprumcttiam o brilho 
das nossas... 

raes. 
Damos om seguida os nomes do* 

professorai!dos da turras deste uuno: An-
tonio Mourão, Raul do Campos, Doinfn-f;os Loreto. Ernestino Lopes, Domingos 
íamaedoti, Rodrigo Rosa, Frederico Ra-

mos, Francisco I^iruto, Thcodomiro Dias, 
Edmundo dc Castro, Heitor de Souza, 
Nictor Oliva Fachini e Oscar de Mello. 

Acompanha a turma o professor sr 
Mendes Vianna. 

*** 
Escola complementar da Lnz. 
No quadro dos professorando*, a cargo 

do piiotographo Valério, figuramos retra-
tos dos mesmos, do paraiiym^ho, sr. Pe-
dro VohS, do director da escola, sr. João 

a- — ---jM.Mw '* ft l <|u« •uauuum 
*cus vehlculos na rua do Guometro. 

X 
Ernesto d'Atri foi hontem convidado 

para jantar cm casa de João Santangelo, 
onde também se achavam José Cardoni o 
Paulo-Tartarelli. 

Beberam fartamenta, emqnanto pales-
travam sobre"diversos assumptos. 

Ao chegarem á sobremesi, já o álcool 
começava a manifestar os seus effeitoa, 
descambando a palestra para uma dis-
cussão calorosa. 

Ernesto, t i o divergente esteve daa opi • 
n >es do dono d* casa, que este, irrita-
d i num dado momento, pespegou-lhe va-
lente murro na face esquerda. 

Estabeleceu-se grande confusão entro 
os coiuensacs e aos trilos de apitos de 
soccorro, compareceu i policia, que os 

policial da ~ 

P A L C O S E S A L Õ E S 

I Con-

* '» I soccorro, compareceu 
Escola complementar Prudente dc Ho-1 c 0 . " d u í l u P t t™ o po»to 
I es. [solação. 

Ernesto D'Atri foi medicado na Policia 
Central pelo dr. Marcondes Machado. 

X 
No dta 26 de julho proximo 

Lourenço Rodrigues, dos professores""d" 
Adelina do Castro e sr. Mendes Vianna. 

*** 

Foram nomeadas as seguintes professo-
ras substitutas, durante o impedimento 
das effectivns, que se acham cm goso de 
licença : 

D. Osni ia da Luz, para adjunta do 
grupo escolar da Bulla Vista, e d. Car-
melita Moreira França, para adjunta do 

grupo escolar de Guaratinguetá. 
* 

4: * 
O sr. secretario do Interior concedeu 

as seguintes ligmços a professoras: do 2 
mezes, a d. Morcede* Canovas, adjunta 
do grupo escolar de Guaratinguetá ; de 
egual tempo, u d. Olyuipia Bella, adjun-
ta do grupo escolar da Bella Vista. 

**» 

Foram justificadas as faltas dadas pe-
las professoras: d. Benedicta da Silva 
Chagas, do grupo escolar dc Itapira ; d 
uaribaidiua Pinheiro Machado Caldeira, 
do grupo escolar do Sào Manoel; sr. 
JVaiicisco José dc Lima, adiumo interi-
no do grupo escolar de Iguapé. 

fiudo, Clenovcva Pelegrini, resident*" "á irnã, - , . 
Conselheiro Chrispinlano, n. 09, comprou I M l Poli. 
na ÍAalli.ii>:n J . T" .•_ n i i • 

Poi.vTiiEAMA-coxcKHio—Com uma bõa 
casa, estreou-se hontom o transforuiist» 
português Silva Carvalho, cujos traba-
lhos agradaram á platé* e merecem ser 
vistos. 

Os outros artistas do programma des 
empenharam, como sempre, os seus pa-
pei». 1 

-nos hontem o prazer de uma visi-
ta o cav. Sansoíf, empre«ariod* compa-
nhia lyrlc* que hoje estrés no thestra 
Saul'Anna. 

a** 
E ' o seguinte o elonco da companhia lv-

rica Sansone, que estriará hoje uo theatr» 
Sauf Aima : 

Primeiros «oprsnos, Camilla Pasini e 
Mc« Barbarcschi ; primeiros soprauos li-
geiros, Ida Gonzaga e Paoliua Zweifel : 
meio soprano, Maria Orassi; soprano ali-

• ,, . o;'» comprou I—r» ~ » « . . . 
na joaiheria do Francisco Splendore, si-1 Primeiros tenores, Giovanni Zenalello a 
tilada n i ladeira de S. João, 20- A, jóias K"org io Mal«ci; tenor utilité, U Do 
no valor approximado de 200.ÇOOO, mo- «arco; primeiros barytono», Bartholomcn 
(Haute a condição de pagal-as cm prés- Dsdone o A. Auceschi; primeiros baixos 
tagões do 50® mensaes, ate sotembro L- Nicoletti Korniinn o E . do Giulio: bai-
proximo passado. xo coinico, E . Coletti. 

Como Genoveva uão satisfizesse o -Maestro director da orchestra, Giorgio 
compromisso firmado, Splendore levou Polacco; maestros substitutos, L Goii-
houtein uraa queixa sobre o facto ao z a B a . Antonio Leal e Costa Juuior 
major Ferreira Novaes, 2o. suhdelegado " e t u r dos córos, maestro Cesaro 

I fous: director ile arnnn A lln..|. da 4*. clrcurascripção 

X 

DESASTRE E MonTE—Ignacia de Souza, 
mulher de um trabalhador da .V. Paulo 
Railieay Compamj, hontem, por voita 
das 9 horos da niaiihi, dirigia-se para 
uma casa do turma, existente cutre os 
knometros 93 c 94, nas proximidades da 
estação de Taipas, conduzindo em uma 
marmita o almoço para sou marido. 

Ao quebrar uina curva, foi apanhada 
por um trem de passageiros, que vinha 
com toda a velocidade com destino á ca-
pital. 

' As rodas do comboio fractnraram lhe 
inteiramente o craneo e o pé esquerdo. 

I.ogo que o facto chegou ao conheci-
mento do chefe do trafego, seguiu para 
o local um carro do transporte, no qual 
foi collocado o cadavcr da infeliz. 

Da estagio da Luz foi o cadaver trans-
portado directamente para o necroterio 
do Araçá, oude o autopsiou o medico le-
gista dr. Marcondes Machado. 

.. . di-
, ui«taug cesuro Bolla-

fous: director dc «cena, A. Rossi; ponto, 
| maestro O . Zilliaui; 40 professores de 
I orchcstra, 40 coristas e 10 bailarinas 

P E L O N O S S O E S T A D O 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

FAI.STAFP 

A c r e 

5108 
11022 
2178-1 
29820 
38384 

O famigerado Luiz Galvez, qne tanto 
se tem celebrisado na questão do Acre 
dirigiu ao Jornal do Jlrasil a seguinte 
carta, datada do forte de São Joaquim, 
no Amazonas, onde se acha preso-

«Fazenda de São Bento, Forte do São 
Joaquim—Rio Branco. Amazonas, 4 do 
setembro do 1902. 

Sr redactor do Jornal do Brasil. — 
Saúde c prosperidades é o quo lhe de-
sejo. Estou neste forte, desde o dia 2 

[do corrente, para onde me trouxeram nor 
•ordem do Silvério Nc-ry (governador do 
Amazonas). Cheguei a Manaus no dia 21 
do julho ultimo, o, no fim de 12 dias 
sein motivo algum que justifique a vio 
lencia contra mim praticada, fui preso 
lio momento de dirigir-mc ao vapor in-
glez Madeirense, sendo transportado na . 

"nana  a V' S°  d°  E s l" J o'  C i á u d c  d e  J , a-
Desto aviso fui transportado para o 

Mnrai/, que faz carreira para aqui, onde 
Tui deixado preso, sein officio algum, sem 

>.1 nnnln,,.. «...1?..-.. 

Escola Polytechnica. 
O sr. secretario do Interior dirigiu ao 

director da Escola Polytechnica um ofíi-
cio concebido nos seguintes termos : 

«Accusando recebido o vosso officio dc 
3 do corrente, em que me conimnulcais 
haver a congregação dessa Esc,a* impôs 
to uo aliimno Matheus Cesar a pena de 
suspensão de frequência aos cursos pelo 
prazo de dous aunos, por haver e«se 
aliiiuno faltado ao respeito a uin dos 
lentes da Escola, cumpre-mo louvar c 
procedimento, da congregação, q u t ) re«)rj, 
niindo sempre com severidado e 'justir-a 
as tentativas de indisciplina, manterá "o 
prestigio da Escola Polytcchuicn c dará 
valioso exemplo de rectidão e civismo. 

*** 

Escola Luiz do Queiroz. 

T r i l l i t u a l , T I : s ( i ç a 

DfSTIlIÜUIÇ.lo DE ArTOS EM 7 UB OUTlfUnO 

DE 1902 

CAMARA CIVIL 

ESCBIVÃO DIt. MAIKIL'ES 

Embargos 
N. 3311. Jaearehy—Partes, Bencdicto 

Pedroso e sua mulher e Luiz Antonio dc 

Oliveira Cruz Ao dr. M. de Godoy 
N. 3118. Ribeirão Preto-Partes Do-

miciano Fagundes o outro o Cardoso, Ma-
galbacs Barker & C.,cni liquidação. Ao 
dr. C. Saraiva. 

L i m e i r a 

Está em exercício do cargo dc dclegl 
do do policia desta cidade, o sr. tenent» 
Autonio Martins Guimarães. 

—Consta qne serão realisadas nesl» 
cidade, coin toda a pompa, as solenni-
dades do mez do Rosario. 

—O Limeircr.se publicou a seguinte no-
ticia: 

• No dia 29, por occasião da chuva qno 
cahiu sobre e.sta cidade, iiotou-íc o i-x-
traordinario phenomeno do uma perfeita 
chuva de sangne. 

| O phenomeno foi observado em nm ar-
rabalde da cidade, tendo ficado as cal-
çadas manchadns por muito tempo coin 
um liquido inuilo semelhante no sangue. 

O facto foi observado por muitas pes-
soas e foi-nos narrado por cavalheiro quo 
nos merece inteira confiança.« 

—Seguiu para Poços do Caldas o co-
ronel Belisário Leite do Barros, presi-
dente da Camara Municipal desta ci Jjrtfn, 
tendo assumido o exercício dessa cargo 
o respectivo vice-presidente, tcuente-co-
roncl Joaquim Leite de Cauto. 

S . C a r l o s 

No salão do sr. Luiz Maroni e na joa-
iheria Niiié, achani-so expostos alguns 
quadros a oleo o cragon, trabalho" do 
hábilI photographo sr. Frédcric Manuel. 

—Foram affixados os seguintes procla-
mas do casamentos: 

José Manoel e Carolina Cramolisk. 
José Ferreira de Oliveira c Deorltc Es-

ther». 

Miguel Dia o Ireni Baffa. 
Lazaro Ferraz Navarro c Maria Olvm-

k 

A/i/icl/açrlrs citeis , ......... 
N. 3103. Capital — Partes, Francisco 11''1 l , e 8iqnoira. 

Imnerato e Vicente Iinuerato. Ao dr Pessotto Battisti e Severina Stevam 
Delgado. ' • 1 1 - -

1 Al 
•Luiz de Queiroz., cm Piracicaba, ífficiou f dr. C. Saraiva umentei. Ao 

no governo lembrando a <-«nt«.ni...i. I N. 1950. Cacondc. - • - -

Murcelliuo do Faria 

ao çoyerno lembrando a conveniência 
da vinda dos alumnos daqueila Escola a 
esta capital, afim de assistirem á exnosi 
ção agrícola. 

Respondeu o sr. secretario da Agri-
cultura, em nome do governo, quo 'estan 
do próxima a época dos exames, lliò pare 
ce inopporluna a sua idéa. 

E s t r e l a o u e s f r e l l a ? 

O presidente Roosevelt, segundo com 

municação feita ao sr. Mitchcll, proraet-

teu nomear unia commissão para o effcl-

to de estudar as reclamações feitas pelos 

grevistas, operários das minas dc anthra-

cito, 110 caso, porém, cm que estes 

resolvessem a voltar no trabalho. 

Consta que o sr. Mitcbell rejeitará a 

proposta conciliatória do presidente Roo-

sevelt. 

PARIS, 7 

O sr. Donmergue, ministro das Colo-

nias, propoz ao gabinete reconstruir as 

cidades da Martinica e adeantar capitais 

aos negociantes e industriacs prejudica-

dos pela erupção do Mont-Pelé. 

Todos 
têm 8Ç. 

Todos 
têm 2$. 

Telegramma recebido pelo agente aa. 
ral sr. Julio Antunes de Abreu. 

r.umeros terminados cm 0 

- , I--—, n . , „ U N I uu »'gum, sem 
nota do culpa ou qualquer explicação, o 

alimentes™ < î " n l i î " c r e"I»«le c sém 

E' meu companheiro do prisão o sr 
Irineu Baçhinl, argentino, quo casual-

Foi indeferido o requerimento do sr 
Sebastião Víilaça, professor da escola 
modelo de Itapetlninga, pedindo paga-
mento de vencimentos a que se iule-a 
com direito. b 

O sr. secretario do Interior indeferiu 
o requerimento do sr. Jeronvnro de Aze-
vedo, professor da Escola "Normal, pe-

S . ' E P O S r l . r i ' 

- IP 

3 I 

i p ï 
"Mí; 

8ilvio de Almeida, rebatendo Candido 
de Figueiredo, a propoaito de registro, 
adverte: 

«Desprezar a fôrma usnal registro, 
porque ella veia do baixo latim, fõra o 
mesmo que despr&ar toda a nossa lingua, 
que não teve nenhumi origem mais no-
Jre - E, sc tal bouvefcjímos de fazer, re-
legaríamos também y palavra rstrela, 
porque esta não se dtóvou do patrício 
steUa, porém sim do humilde astcrula 
diminutivo de aster. • 

O exemplo de estreita serve muito bem 
para explicar, em registro, o appareci-
mento do r do sufflxo. Serve perfeita-
mente, —não com a derivação apontada 
por Silvio (astenia),—mas com a p r 0-

* cadencia geralmente admittida para o 
cérrespoiidmte iftmantico dsquíile vocá-
bulo em outtas lingnsj novo-iatin«: cas-
telhano estreita, italiano estella, fránctz 
antíco est*te. Todas essas Mrmas são 
tadmtaveimente, «i j^narias "do latim 
paro s ella, « não do l«tim barbaro loa 
íyDothetrco) asterhla. .; . 

O qne, portai, no estada comparativo 
dessas Vocafcaloa vem ílitcidar a qaes-

' t i o * o archaíco estsOei francês de Mon-
taigiMaa Rabelaisi, donde pro«*de o k8-
dlerno étaile Entre as línguas romani 
cas, < exactamente a irmã mai* velha 

^ / r " « « . P " , C n , C Í a * 0 r i f Ç C m d ° P o r t °g u "- cujos têm por origem 

Aquelle diplithongo oi. segundo nos 
sina Brachet, corresponde, na fonte la-
tina, para o franccz, ou a um i (como 
em roie, de tia), ou, então, a nm E 
longo. No caso vertente, o ei de estoile 
corresponde exactamente ao e longo de 
Stella. (Comparem-se: toile, de tela • 
coilc de eelnm cto.) Quanto ao e ini-
cia lde estoile-já se sabe-ó, como em 
portuguez, em hespanhol e em italiano, 
uma vogal prosthetics, ou, melhor, pro-
thctica (postiça), addicionada apenas pa-
ra compor o vocábulo. 

Ora, se o franccz, que é, das línguas 
romameas, a que apresenta docnmcntos 
mais antigos, nos está, com tanta clare-
za, inditando a origem commnm do es-
treJIa portngnez e hespanhol), eStella 
(italiano) e estoile (francez archaíco), na-
ra que havemos de, sé para não deixar 
sem explicação etymologica o r medial 
do estreita, c mais por amor á semanti-
ca do que por attenção á morphologia, 
•cceitar outra origem ou derivação ? 

rooT nAr.r, 
Kealisou se hontem no campo do Sport 

Uno Ihachnclo uin match Ao tool-ball 
o primeiro team do 

*port (tub fíiachnelo eo primeiro tram 
do Sport am, Unido Commemoratica 
sondo o resultado |do jo^o 2 a O, tendi 
ganho a victoria o ultimo destc3 clubs. 

F e U o i t a ç õ s a 
Fazem annos hoje : 
A menina Saro, filha do major Forrel-

ra Novaes, subdelegado da Consolação 
A gentil senhorita Maria Amália For', 

rara A ves, filha do dr. J . A. Ferreira 
Alves, »lustrado advogado do nosso fõro 

O sr. José Ricardo Maia Romão. 

jjiemm, argentino, quo casual- Y ; u " ' I l ro '«ssor da Kscola 
mente vinha comniigo do bordo do caca- d n u l 0 justificação do faltas, 
ler. Lste senhor acha-se gravemente en- 1 

termo, e cu mesmo não sei como tenho 
torças para lhe escrever. 

Fomos maltratados cruelmente pelo 
prefeito dc policia de Manaus, sr Cha-
ves, quo nos tratou como sa fossemos fa 
cinoras de ultima espécie. 

Solicitámos habeas corpus, porém o 
dr Oliveri j interceptou o requerimento. 
" * a 'em is morrido por milagre, pois pas-
sámos 12 dias em Caracabi, perto do cm-
barquo dos bois, o local clássico das fe-
bres perniciosas e dos mosquitos de to-
das as qualidades. 

D Maria Luiza de Campos vai rece-
ber do Thesouro uma gratificação a que 
tein direito por exercer o cargo de pro-
fessora substituta do grupo escolar dc 
Sao Luiz do Parahytinga. 

Escola dos Irmãos Maristas 
O sr. Nuina Antlgeoo, cônsul da Fran-

ça, visitando esto importante estabeleci-
mento do instrucção, a cargo da congre-
gação do Irmãos Maristns. teve occasião 

Peço-lhe que uo Jornal do Ä m » . . i . h t , „ T , M *™ t a ' - t n ' ° "«asiilo 

feita a mln.?a defesa, | ^ J 5 Ä " l l c l ' , M 

Se a filiação de estreita em stella me 
não parecesse mais demonstrável do que 
e » f a s t r r , dsri*-ea antes o meu Toto á 
nypothese, aliás dubitativa, de João Ri-

, galada n<t Diccinnario Oram-
lnahcsl (f. trt. Admitidas): E daria 
preferencia « Assa hypothe«, porque, co-

K «abe, milites doa femininos rerna-

- : - i—• realmente, o plu-
ral do neutro latino. Por exemplo: mo-
da, de moda, plural de niodnmi ou te-
nha, de ligna, plural de Ugnnm. 

So esta razão, por si só, fosso suffi-
ciente, porque não se havia d? nrceilar 
a filiação de cslrella cm aslrella 

i ias, para que eu deixo também do 
quarentena a hypothesc de João Ribeiro, 
basta-me reconhecer apenas este pheno-
meno : em portuguez, o plural do neutro 
latino tornou, quasi em geral, muito mais 
intenso o rennnino do quo o masculino 
Em não poucos casos, den-lhe até acce-
pçâo coliectiva. Lembro, de passoo-em 
" " Ç r c f s 5 " : -um carro de leuha•Çwlò 
e, dc lenhos)-, -a moda doschapéos. (isto 
e, os modes). Tal intensidade de sentido, 
segundo me parece, nunca se observou 
cm estreita, —o que, até certo ponto, 
prejudica a hypotliese da sua origem num 
plural do neutro latino. Pelo contrario, 
se o vocábulo era questão procedesse, 
mesmo do aslrella, plnral de a.itrellam 
(pequeno astro), teria, ao menos nos pri-
meiros tempos, não uma significação col-
iectiva, como moda, ou lenha, mas di-
minutiva.. . 

E não é só isto. Se eslrella procede*« 
realmente de astrctla. os seus derivados 
ernditos ou etymologico* não seriam, por 
exemplo, eslellar, coiistellarão, conthl-
todo etc - seriam, sem duvida, estreitar 
ou astreltar, contrellaijSo constreltado 
etc. 

: , 1'J'i que e ralso 

tudo quanto se tem ultimamente nffirma-
do a meu respeito. E' necessário n u 0 o 
-Jornal do Brasil faça o que fôr possi-
jVel afim de que o governo federal se in-
teresse pela niiniia sorto e livre-me da 
m.lo deste tyranno amazonense, ordenando 
. nimba passagem para outra parto qual-
quer. ' ' 

Como se vê, apesar dc, á primeira vis-
•ia, ser um tonto verosímil, é pouco aceci-
tavel a hypothese de J uão Ribeiro 
i ois a de Silvio muito menos o é. E 
minemol a. 

Primeiro que tudo, aster, qne é mas-
culino (vejam bem I) não podia dar im-
mediatamcnto aquelle diminutivo femini-
no astcrula... Antes disso, s c não falha 
a lógica, havia do existir, por força, o 
masculino asternlas, —assim como, antes 
ue existir o feminino carcerala, appare-
ceu carccrulrts, diminutivo dc carcer.. 
(Comparem-se : carcer — carcernlas -
carcerala: aster—asternlns—nsternla). 

Outra cousa: astcrula, para dar es-
trela (com iim / Só, Coroo escreve Silvio) 
teria de passar, inevitavelmente, por 
estas metamorpiioses: 

1-') permita do a inicial em e (zste• 
rala); 

2.*) qtléda, ou syneope, da vogal mé-
dia (ester'la); 

3.*) transposição, oo metathese, das 
lettras cr (estREla). 

Ora, isto, com franqueza, seria levar 
muito longe o transformismo dantiniano 
anri! ' , U n i_ 

O sr. Antigcon assistiu a uma aula de 
canto, improvisada pelos dignos professo-
res . 

S. cxo. dirigiu palavras de estimulo 
aos alumnos c disse que cominunicarla a 
agradável impressão qno recebeu ao go-
verno franccz e aos membros da Allianea 
íranccza. * 

applicado á gloss Ingia. . . 
Mais: assim como esterla (forma cor-

rupta de astrrnta) podia dar estrita 
com um I só, Umbem podi», e até com 
maior probabilidade, por *asimil*çto das 
consoantes média. produzir es-

1 trila, com dous II. Além diaso. em la-

«m. a vocábulo stela (com utn I só) não 
siginTica estrella, ou nstrozinho : é coliini-
na, padrão, pedra quadrada com lettreiro 
(donde, eslellla). 

Sim : esterla (adulteração hvpothetica 
de astcrula) daria multo mais facilmen-
te cstella, do quo estrela, do mesmo 
modo que castcrlo (V. Maciel, (Iram-
matica Dcscriplica) deu Castello e não 
cos freio... Com ir,ais um pouco do tra-
balho e explicando por ophcrese a qnéda 
do e inicial, até poderíamos demonstrar 
qne de astcrula veiu steUa e não es-
, 1 a :- K c i s "ma hypothese bem 
lembrada para quem, algum dia, qniz«r 
provar ao menos só por troça, qne o 
Jalím clássico foi que veiu do latim bar-
bai-o o não este daquelle, como geral-
mente so af f irma.. . * 

Com relação * asterula, poderii al-
guém objeetar nos nue tal palavra nunca 
existiu ora latim. E eu talvez o acredi-
tasse... Como, porém, Silvio nos deixa 
perceber qne asierula é latim barbaro 
e não latim genuíno, dou-mo por venci-
do. Nesse terreno, sSo-nos facultadas as 
mais amplas concessões. 

Podem admittir-se todas as fôrmas 
possíveis ou impossíveis.;. Tsmbem a 
palavra «rasto não no* veia directamen-
te do germânico mast, mas é de suppõr 
qne, se nos foi transmittida atravií do 
hni*o lalim, assumia aqnella fôrma hy-
uotbetica de aceusativj—mastam, par», 

depois, no vernáculo, dar masto e mas-
tro ... 

Ah I o latira barbarisado, o latim hv-
pothctico, o latim quo nunca se escre-
veu ! Que cxcelientes minas para os ex 
cavadores do etymologias I . . . 

Nilo admira que Silvi^-aliás um espi 
rito esclarecidissimo e, sem contestação, 
um dos litteratos mais solidamente erti 
ditos do nosso meio-achasse, á primei 
ra vista, perfeitamente «cceitavei a fi-
liação de cslrella em asierula. Esta 
hypothese tem, deveras, uni saiuetezinho 
de novidade e até, pelo lado da seman-
tica apresenta muito mais verosimilhan-
ça do que a velha e já estafada Helta 

0 idmira, realmente, que Silvio dei-
xo steUa e procure astcrula para ex-
plicar a origem de estreita,-meneexx^-
do, como parece, dc só admittir por ori-
gem do vernáculo o baixo latim Tam 
bera Herculano, que tinha predilecção 

'feerem. , 

Partes, Lindorio 

,—„.•; - -- - —•» u Carolina Ribeiro 

da Silva. Ao dr. X. do Toledo. 
N. 3119 Serra Negra-Partcs, Manoel 
Costa I-iguciredo o outros e Herme-

negildo Gomes c sua mulher. Ao dr Igna-
cio Arruda. * 

EH-MVlo O0.VnAt.VE8 
Embargos 

K. 3231. Bõa Vista das Pedras—Par-
tes, Nicolau Itihder e dr. Victor Garba. 
" l io . Ao dr. Delgado. 

AppellaijRo eivei 
N. 3102. S. Manoel do Paraíso—Par-

tes, Miguel Tocci o Antonio Sebastião de 

Oliveira e outro. Ao dr. M: de Godoy 

CAMARA CRIMINAL 

ESCIUViO DII, MAnQUES 

AppellarScs circis 

N. 2575. Jiindiahy-Partes, a Justiea 

" k 0™ 1 !™ Vr ' r a sS ' A o dr- C- Canto. ' 
i" i Campinas.—Partes, a Justl-

- Rodolpho Tor.ollo, Ao dr. Maihei-

EscnivÃo aoKÇAr.vES 

Recurso crime 

N. 1580 S. Paulo dos Agudos. Par" 

dr.' Shihèiros. ° AIves fv io i ra . Ao 

Appellações crime 

N. 2571. Campinas—Partes, a Justiça 

Francisco Luciano. Ao dr. P . Lima 

N. 2o70. Santa Cruz do Rio Pardo 

- 1 artes a Justiça o Francisco Anfouio 

Ireire. Ao dr. Almeida e Silva 

N. 2578. Capital—Portes, a Justir-a e 

Antonio Cupertino. Ao dr. Malheiros. 

Aggraeos 
N. 3273. Ribeirão Bonito—Partes VI-

cento Cataldi e o Banco 1,'nlão de' São 

1 aulo. Ao dr. P. Lima, em substituição-

David Fagileri * Angela Peratcllo. 
Nicola Stravatto e Antónia Murin rTan^T" 
Archangelo Cesar e VkiiiltiT Mangini 
Raphael Laranja o Antónia Ribeiro.' 
José de Paula o Gracia Marosca. 
Rosso Giovanni e Angela Michelão. 

X u f o r t u a ç d e s 
o TEMPO — Boletim Metcorologíco d» 

Commissão Oengraphica c Geológica—7 
de ontubrn — Barómetro, a 0", és 7 lio 
rãs da manhã, 693.9 mm.; 2 horas da tar-
. ' L 9 i ; „ 3 i n r n - i 9 h o " s da noite de hon 
tem, 095.9 mm. Temperatura miiiimi 
lü •, niixima, 20°. Vento nredoniimnto,' 
ato ás 2 horas da tarde, NW. Chuva ei i 
24 horas, 13.5 mm. Tempo geral, enco-
berto . 

ronçA POticiAi —Serviço para hojo-
E superior do c'ia o capitão Amarai n 
corpo do cavallaria dará ura offieiai 
para ajudante de dia, forra para acom-
panhar presos ao Foram o' a guarda do 
Palacio; o 1» batalhão, as guardas da 
I oiicia e Hospital, dous officiaes para a 
guarnição o duas ordenanças para esta 
secretaria; o 2-, a guarda da Cadeia; 
o d o 4", « guarda civica da cini . 
tal o o corpo de bombeiros darão os ser 
viços do costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2* scc-
Ção. 

Amanucrso de dia, sargento Homem 
Uniforme, o 4°. 

MATABotmo—No Matadouro Municipal 
roram abatidos hontem 130 bovinos 48 
suínos, 10 ovinos e 5 vltelios. 

Rejeitados, 2 bovinos. 
Iuiiliiisados: 1 bovino, 16 pulmões, , uuviiio, i o pulmões, 2 

fígados e fi Intestinos delgados de bovinos. 
1J pulmões e 5 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo. Industria. 
DErosiTo DE riãEfl—O movimento do 

serviço dn cães, no deposito da Protect,), 
ra dos Animae», na rua do Gazomctro,, 
I04-A, foi hontem o seguinte: 

Cães apprehendldos, 17: sacrificados, 
matriculados, 5; vendidos cm leiláo 
esperados. 22. 

Commei 
Lavrado 
Construi 
Credito 
Idem ca 
Idem cs 
Mercanti 
Ribeirão 
Santos.. 
8. Paulo 
União do 

Norte do 
União de 
Banco dn 
Industrial 
Cornu Iti 
Piracicibi 

ACÇ 
Hygienopi 
Agua e L 
Autarctica 
E. de F. d 
Argos Pai 
Industrial 
Bragaulln: 
Italo Pr.nli 
Mac Hardj 
MelJioramê 
(com 50? 

Gaz de S. 

Lupton 
Uechaiiiea. 
Sororabano 
M.ógjâna ii (dem, (a 3i Idem, com < 
Idem, c|40 
Paulista, Li 
Idem, (a 30 
Idem, cl3o 
Idem, c I 30 
Progredior.. 
Stupakoíf. . 
Teltiplionica. 
União Sport 
Itatibcnse... 

LETR 
B. Credito K 
Idem dc 0 % 
Idem 8 "lo... 
Idem do 8 <y 
Banco União 
Idem, idem, dt 

VENDAS 
90 acções di 
20 idem ide 
10 idem ide 

100 letras da 
100 letras do 
44 idem ide: 
90 acções da 
10 idem idei 

1'ÍÍA 

Está como i 
o sr. José Al-

Trem nocti, 
4 < 1|2. Ütipli 

1-ItEÇO 
A AssoeiaçJ 

seguinte» tclèí 

Procura n i 

Mercado, cai 
M E R O 

Eis os preço 
no dia 7 : 

.Assucar do 1*, 
» » 2 a 

- • • 3".' 
Crystai 

> Rodond, 
• Muscavi 

< : riMAs COT. 

Fundos publii 
Goraes cio 5 
Enip." dc 1895 

» de 1896 
» cie 1897 
» de 1897 
» Municipal 

luscripçõcadeS11, 
• cie 3a/ 

Eslado de Minas 
Estado do Rio (.-
Empréstimo do 
Municipal de Potr 
Apoli'-o Est. Esp, 

Acções dc bani 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 
Lavoura c Comni 
Republica do Bia 
Rural o Hypothec 
Idem, idem da 2" 

HOTAS I 
Soffrem o d esc 

deste mez, as coil 
ral do 50J$ da 5 
da 6" estampa, e 

HOTAS EH 

Foi prorogado i 
ocrrento anno o ] 
mento, não só das 
sores, como das t 
dos valores de 5<K 
11)0$ e 50$, do 7" 

HOTAS 
Não têm mais i 

de emissão do gov 
« 7." estampas. 

NOTICIA' 
t Commercial 1 

Entrou o vapor 

Valpiraiao c escalt 

MALAS PAR 
PUBANIE O UE-,. D 

Dia 8—Atlantiqni 
' 15—Aite 
• 22 -Ibéria 
• 29— Magdaleni 

PARA » 
Dia lí—Hcvclins 

- 16; 

3; 

FOL] 

pelo arabe, não repudiou o pnfeerem, 'ou 
pntrere latino (donde as corruptelas «o/-
rera * poleara), para Ir áqnA» ltn«nn 
semítica buscar al harnd, q o e , „„ , „ , 

p o l i r á . y " Í ã M r * « ' ï-o logu d , 
E Constâncio ? . Esse, „, ,ngloria 

S ™ d« provor que o nos*o ben.merlto 
Moraes dormitara algmn«* reze, qnaado 
organisava o sen D'ceionarto, quasi „,„-. 
yre abandona o latim, qne lhe mtá mais 
á mao, e i l n i , não dormitando, aus 

delirando, buscar etymologias estapafúr-
dias ao celta, ao sanskrito, ao persa, ao 

£ot < o u " 1 4 o n d o J u d " p c r d e " 0 8 

O proprio Aulete, qne na iatrodneç.to 
do Dicc/onarlo Contemporâneo mettrá 
talha, aliás com certa graça, os dlspan-
tenos dos outros lexlcograiihos, - o pro-
prio Aulete nem por Isso deixa de ter 

a t d I ? - V.-j„„,por exemplo, 
a etymo ?gia qne eile arranja para 
distritaltivo rada (do grego cala) 

lettras: . Int qnisqae ad m.mm.' 

t o r que leu da morphologia pôde o tal 

cad7" e "" n m mc'alnol'pliosear-se em 

Deixemo-nos, porém, de divagações e 
phsntasias etymologica;. Quanto , „ 
trctla, procedamos antes com o bom sen-

, , — a i i i c j tUHl O 
so, e não com hypotheses mais ou me-
nos arriscadas. 

n.rí'm7  l 4--  P r i n , c i r o «'»"» o registam, 
Tira depois apparecer o regstium 
as*,m também, primeiro existiu o cliJail 
eo stella, p . r* depois spp i rBeer o cor-

? s t r l l T / " a ' ' Aquelle r m" lU l " 
T" " " « " " d o d* rrghtro 

K i o ~ 0 t t "< " ' « r i o 
Pouco se nos dá que a sm Intercalado 

gue muito dmoi^ se operasse ne Idlòro» 
falado pelos ta-it.nos. Fomo M h m b n L 
em outro folhetim, ácérca de 

ainda hoje não vemos o povo Intromeiter 
P , a l*V? tf 1"" prímitivsmente 

não o possuíam (Exemplo.- hcnecro, 
boneco; listra, do lista; estralar 
estalar e tc . )? Pois, do mesmo modo 
<|ue registram, por adulteração nior.il" 
ca, Vflu de registam, também eslrella 
por iden ico pííenomeno, veiu do posPi-
10 feminino stella, e não do diminutivo 
neutro astrclla, nem de asfernla O 
houve foi degenerescência de uma 
vra de origem nobre. K' que nem todoi 

os vocábulos da nossa iingria nos chega 
P ° r ' C , e r n , < ! d i 0 

J r r r * " n l ' i m o » - n I o * mnito 
mais fácil, multo mais simples e .té 
muito mais pratico, ao menu por ei,'e-

e ^ l L " C ,omo " I P " do corrupto 
estreita o genuino slelU, nm* vei n;e, 
çraça* ao methodo comp*rativo, ** ívi 

1«« P«r» reforço qn« se < 
vã i do typo C lm l e , ? 

Não 1 O meu bom -Silvio d* Almei 

de 

. de 
modo 

) qua 
pala-
todoB 

deu 

tards ü 
0 D I S 3 E 

Tradncfão especial 
ae São 

SEGUNÕ 

»OSASÇA APÓS 
Carlo* e Magalina, 

!»eute nas felieidad 

Co • I 
. 7- • - " " » io ae Almeida 

« M l F e r ' 1 a " " n m - K " r ' " a não vein de 
iKrrrma, nem, etymologicamente se de-
ve escrever com am I stf.. . Prored* 
mesmo, île . « . Aquelle m s W n a d n ^ 
con órme jA ficou dito * redito, . t t . ! 

Ä ' i 1 " « " o . o o t a ca * rabi*-
c*dor deste folhetim : um simple* sér--». 

ta«'•^iZ.r."""' °m / M r m s° -
8- Fini*, ï 5 de setembro d* 190». 

A l v i n a O r n a t 

íonformaram-se faeili 
•tlva de residirem en 

Comqnanto Ferdiiw 
" i l mai* que uma 
Ha mil * .tneos, a 
•bla era bem coi 

«aba da r a da * 
•?•> »»:co m,Li *a n 

tSL.*""* » 
J r o ' r " 0 " - ^ 

» cartel«!. 

»»meação d* e o - „ « 

• * »Ute d , alta se 



n t 

y 

lo A l u » j 

I ; o«crl-

» o pro-

I do ü « . 
to. 
Frelta« 

iliiulida-

la defe-
uiuontot 
Inou l i» 
Itulnta. 
io »en' 
, iluniit rio « 
lento o 
M. Co. 

crlui« 

tum« « 

Melrel-

Alve«, 
i . Du 

ImiUO-

' offl-

ocnra-
in do-
ido d» 
Il réis 

ia bòa 
ruiista 
traba-

acr 

des 

» i »-

P A S T S C O M M E R C I A L 

B. Paul«. T l a ostabro de 1001, 

BOLSA O I 8ÂÜ P A U L O 
e'.T.MAI nOTAtfOl:» 

tBÁOOF r c i i i c o i 

cru do hs lado . 
« de ' 
eirprantlmcdiJnHif 
• da '). Munic ipa l . . 

« n : r e K l m o 

i 
t ' t r a a da 0 . J e Hai.tos 
la-tra; da 0 . âu'uail-íiiui 
de 8. Cario» I * « 2 " . A i » 

Iu'em da h* tii-rie 
Latra» d» 0 de C'aumliin» idem, do valor de ( w o j ) 
.etraa du C. de C'ajiivary 

l e t r a» da <*..iiim-i» ,s' 
f i l » do Passa Quatro 

Letra» da Cain,'ir» do Ca-
t a Branca 

Vended. Cwup, 

M$ 

' J 0> 

80$ 
ACÇ f l tM DE BANCOS 

lommerc ln o Industria 
Lavradores 

Constructor i Agrícola 
Credito Heal cai t l iyp. 
Idem cari. cuiiiinerclal 
Idem coin 20 »ó, 
Mercantil do S a n t i n . . . 

Rilielrão P ic to 
Hantos 
8. Paulo 
Ufailo de S. Carlo» 

• » » oj<ü % 
Norto do 8 . Paulo 
l lniJo de 8. P a u l o . . . . ! 
Banco da Republ ica . . 
Industrial Amparensè! ! ! 
Conini Italiano com 0 0 °/o 
Piracicaba 50 % 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 
Hjglenopohs 
Agua b Luz 
Àutarctica ][ 
E . de T. de Aiarai ,uara. 

1 001! 

«701 

85»aoo 

00.* 

7a» 
loo: 
»10.' 

S40 f 

OS* 

105J 

i.-.y 

07$ 

.31-'$ 
«õ.» 

99$ 
l i ; ; » 

•US 

2 8 * 

vial-
inipa-

la l y 

eatra 

ilni e 
M li-

ifei ; ali-
l i o * 

Do 
inico 
ros, 
bai-

,rglo 
3(iii-

di-
ona-
nto, 

île 
I . 

gl 
utt 

st» 
ím-

pio 

:ta 

ar-

al-

Argos Paulista. . 

Industrial de 8. Paulo . 

Bragautina 
Italo Paulista 
Mnc I lardy 
Melhoramentos de Urdias 
(com 50$ realisados) 

Baz de 8. Paulo 
Lupton ' 
Mcchftllica . 
Sororabnna e Ytnana 
Mogytc» i n t ^ á vista. 
Idem, (a 30 uf*,) 
Idem, com 40 •;». . 
Idem, c|40 •/, (a 30 dias) 
Paulista, Lit 
Idem, (a 30 di:.<),. 
Idem, cl30»/.(adinheiro) 
Idem, c | 30 »;»(a:» dias) 
Progredior. 
Stupakoíf 
Telephonica 
L'nIâo Sport iva . . . 
Itatlbcnse 

T O f 

-'40» 
242$ 
1 ) 0 « 
112$ 

S W S 
248$ 
9 7 » 
98Ç 

230« 

m i 

M O v n t K Y r n m a r í t i m o 
VAPOIkS KSrcUAUIIS NO UIO 

Liverpool h cucai««, Um,ria 
Pol le« i o sul, Hauen, a 
Liverpool « ese.la», Cal,h ,;,,,.'.'.'.'' 
Hanta«, Beltrano. 
Mantos, //iidelbrr,i 
Minora o eac , Mmai. 
Nova-York e es, alas, H e n a u s ! ! \ \ \ l u 

» » » b u r g » e escala», y,ruambuco. . " 
N o v a - W k • esealrt», Bahia, ,3 

Ma Hoiillian 
Rio da f S C S S ^ * " > * " " " < • 
8nuto», San Xícolas 
Bremen e e*r«la«, liuimírra 
Hamburgo e,..„ , Priiu t'. fricdhcH 
Rio da 1'iatu, Oilrtwaú 
Rio da Prata, fheria 
Rio da 1'rata, ilignc! Gatiaii'.'.!!, 

VAPOI1K» A IAUIU DO m o 
Mareio « escala«, rararclliii U lis ) 
t-intos o Paranagua, Comma,idaiiic Alnm (10 l i s , ) , 

Boriléos o escala», AÍlniitiqi,r. 
Portoi do Pacifico, /.if/uria 
uenova e escalas, Aaiiilainr 
Portos do Pacifico, Nanni, ;to 
Krenien e naoalas, He/deltrr// (•< lis ) 
l laniburgo « escalas, Hel.jraun 
uenova e esc.ia». Centro America 
Rio da Prata, Mayilaleiiii 
Southaapton e escalas, Alie 
Oenovs e escaiaa, Minas . . 
Nova-íork o eac.la», Uriel,us 
H a m b u r g e csi alas, San .Virolas '' 
Uenova o escalas, Orla,nuts. 
iter.ova e escalas, Orione 
Liverpool e escalas, Jl„ria 
Bremen e escala», fiou a 
Trieste o escala», Moraria.. 
Oe.iova o escalas, Sumia 
Napoie* o ew«la«, Miguei Cialiárl'. 

VAfOUE» K 'l'KllADOS EJI SANTOS 

MiraeUia Orleanaia 
Oenova, A/,„us . 
Ha «burgo, i> Waldemar...' 
Rio da Praia—Xiie 

Paraense 

8 
8 
8 
8 

10 
u 
12 
13 
IÖ 
1(1 

17 

18 
18 
19 
22 
21 
23 
•-'ti 
27 

Londres - T/ih*,.... 
Mffnel f/0llart" 1 iri—Pd/j/riir/i 

T l r o i E « A «A m a DK «A»TO« 

oenoa-Alre«. Heldelb, ra 
Marselha, Oil,,mais 

Cr""u AMen" 
Koi.lliamplon, .Vile . 
(Jenova— Orioue 
Boi di aux, la PI,,},, , 
jttrcoilona, huh,,. 
Hamburgo, / ' . Waldemar. '. 
Isueuos-Alre«, ( hlti 
Hui'iios-Airm, Tkumr* 
Hjruelluna, MithinI flallnri 
l l ambur j « , Pohjearp. 

filKÇOS nos OrSTHOS I Mercado i>) de Manjo ) 
As»uctr, kilo 
Arro» Japào , aacca. 

Carolina . 
Igitnpo > 

Allio», restea . . . 
Batuta», 50 litros 

• doc«, 50 litro 
Lombo, kilo 

8 
II 

11 
12 

Iii 
18 
21 
21 

Buenos-A ires— Orione 
BuenocAirc»—Halle. 

1U$ 

-jeiUo, um 
Milho, 50 litros 
Ovo», dúzia 
Palmitos, tluxia 
Polvilho, 50 l itros.! . ' 
Uneljo, un i . . . 
Toucinho, kilo . . . . . . 

Banha em rama, kilo 
bolas, ki lo . 

Carás, 50 litros 
Carne serra, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne do carneiro, kil 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioi »,601». 
Farinha i l i milho, 50litros 

FtljáD, 50 litros 

tlal l iohi, uiua 
Pato, um ! " 
ÍVrii, um ! ! ! , 

Frango, uni.. 
Carne dc porco, naigáda 

8 . Paulo, 7—10 -1902 

rs. — 

I0$f*)0 

2S000 
K80(» 

rs » 0 )0 
22SOOO 
l ï . - j o o o 
2M,>'0(X) 

1,-jlKIO 
II.•SOI Kl 
2.>50U 
2 $000 

10J0U0 
i i i . v i o 

•tlMX) 
4.^000 

12S000 
• 1-5000 
1 300 
2$000 
1 .>000 
3. j jOO 
I . 5 3 0 0 
1.531)0 
2$000 
1.5000 

1'i.jOoO 
5 <000 
: !y» )0 
2#5(,0 
2S00<) 

,10*000 
1 . 5 6 0 0 1 j i u o o 
1*200| 1,5300 

f e i r a , 8 d a o u t u b r o d e > 9 0 2 

« 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

35000 

:iS.-i00 
1 0 , 5 0 0 0 

2.>5tMJ 

1.5800 

I.S200 

1S800 
$ «00 

5SOOO 
IÏOOO 

2*000 

O s < l i « l i n c ( 9 B 

Dr Galv l» huero 
Dr. Marg.r ido da Si lva 
Dr. PauiAl . ima 
i ' r P»reiia ,1a Boeha 
I»r. i lelio l larrelt) 
Dr. Phlladelplio d» L ima 
Dr. Bantisla dos Ânio« 
Dr. (ídi:;.t!vra Tliooiloro 
Dr. Maura Azevedo 
Dr. Amerino Braaili-nso 
Dr. Castro L ima 
Dr, Honorio Libero 
Dr. Valoriani» de Souza 
Dr. Franoo Melrelles 
i>r Son/a Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Braudlo 

DR 

P . DTíTTZ A 
e • ' • n o e l t u a d u s c l i i l l o o » » I n H . | > n u l o 

Parla Rocha 

Orei:ci» 

Frui:tao«C PÍIKO 

Araujo Mat to-0 rosso 

d" F 

L o n d o n a n d R i v e r P l a t e B a n k , L i s i i i f e d 

ESTABI-LEV IDO IM ISli' -««-«WM 
CAPITAL 
CAP ITAL RKALIMADÒ 
I L X D O DE RESERVA 

i .,'ioo.noo 

900.000 
i . 0 0 0 m m 

:tksibiio IIr. 1()02 

237« 
L'38$ 
107» 
107Ï 

244S500 
24.1.5 

95.5500 
•Jt'5 

'.MIS 
10$ 

Lett as descontadas 

Letras a r e c e b e r . . . . . . . 

Empréstimos, conta» ca u . 
cionad.ii, etc 

Caixa matrix, fiiiacs a 
agencias 

Diversa« contas . . . . ! ! ! ' ' 
Penhores de empréstimos 

e diversos valores 
C.iixa em moeda corren-

te no cofre do Banco 

240:li33J>210 

938:5335750 

497:025$G70 

1.3.37:814$210 
ltt0:503$310 

0.453.8535280 

715:233.5390 

43$ 

53$ 

•39.J 

605 
50-5500 ! 
Õ5J000 I 

LETRA8 HYPOTHEC'A: ; ÍA3 
B. Credito Ileal de 0 % 
Idem dc 11 % a 30 dias. 
Idem 8 »/o 
Ideui do 8 °/o a 30 dias. 
Banco UniSo dc 8. Paulo. 
Idem.idem, da 4 ' eG " série 

VENDAS REALI.SADAS I IONTEM 
90 acçSes do Banco de 8. Paulo a 1005 
20 idem idem a 100$ 
10 idem idem n 100Ç 

100 letras d l Camara de Santo» a 84S 
100 leiras ,1o B. C. Real 8 % a 5 lST 
44 idem idem idem a 515 
90 acçOe« da C. Mogyana a 238S 
ÍO idem idem a £ 3 1 $ 

PRAÇA DC COM MI:neto 
Est i como inspector do me» de outubro 

o sr. Jose Alves Ferreira Juuior . 

Trem Iioclnriw-Porte simple», atú a» 
4 e 1|2. Duplo, até a.s 5 toras. 

1'UEt.O DO CAFÉ EH SA.WO» 

A Associação Obir nercial recebeu , 
«egumte» lelcgrammos: 

. , , HANTOS, 7—A' 1.11 
Procura na base da 4$U00. 

. . sax toh , 7 ~ A ' s 2 .25 
Mercado, eaiino.—Base, 4,5700. 

MERCADO DE ASSUCAH 
t i s os preços ijue regularam oa praça 

no dia 7 : * 
AsíUcar do 1*, ref inado. . a-,»noo Sacca 

• 2*. . 33S000 
" " " * 2S5000 

28.9000 
22$000 
14.5000 

10.378:001 .$880 

receitam a MATRICARIA 
cas B .ittestam a MU ufticaila 
( arvalho» 10—H. PAI Lr ) 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal For: «s 
Dr. ^p ia i i o de Ile/,endo 
Dr. Carlo« Uoai-uai • 

Soeiro de C«n . ,3 i3 
Apiel lo Lelle 

Dr. .Santo» Rïufcel 
Dr lllldio Ouar l t t 

' 6rte (idranrfes 

Rolerabrttt H a m p í h 
Krnesto Cvtriai 
Leonídio l í l bc ra 
J OM Aít j i . io de Meüo 

Dr, Dr. 
Or. 
De. 
Dr. 
í lr . 

Dr 
l/r. 
Ur. 
Dr. 
I)r. 
rir 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr 

Di-, 

Memutti 
ida 

Loiireni, 
Arnuii* de A 
I>ne»to Paizào 
Aecacio d t Araujo 
í ' . de Kant'Atni» 
J o i o 8'iüini 
Alfredo T-'iteira 
Remlgio lli.iinarãe» 
Ku'.etio de Queiroz 
Hora de Magallci«» 
loao Pedro da ,. eiga 
Knpn i o Hi-rts 
' '.imito V i l 
Vlr/Jilio líerende 
FraaeiAco Ol iva 
AlfoiiMj Splendiire 
M. Franco t.'oita 

C n » f t r u i i d o a 
3 3 - » R U A D I R E I T A — 3 9 

- Í ^ J U L I O ^ I M T U l \ T TS S 

H O J E 

B E 
A Q R E X J ^ 

H O J E 

DUTB» , 
Inventor r 

nos sofft " nentos J a dent lç j» „ U » 

r a w c n l . . , r DC TUA, rua V idra d, 

(Ri, 

m m 
P o v 2 $ 0 0 0 

K s l i i p i f i n i o 

1 1 

l e r n s i t i o v i i ' l i ' l o i n i i i i m e r a n v e z e s p< r e s t a F o i - 2 " C O O 

" i i c i t i g r a i 

Seoiodads Huaaniíarla doa Em-
pregados no Commarcio da 

S, Paulo 
ASSr.JIIJI.lÍA GUIAI. K«TIIAOr.DISAKI, 

i De ordern da Direcloria desta Socieda-
de, convido todo» os srs »oi-ins a Se ren-
nireoi cm asaeinbléa «..-ral cxiraordlt 
nana, 110 dia 1 2 do corrente, ao un i » 
dia, na sede social, pa ra tratar da 
fornia dos Estatutos. 

S . Paulo, 4 de oahibro do 1902. 

111! c a s o t i c e r i i i c a s i i c n l í f i t - a 

r o n M l t l f E L A R R O J A D O LISBOA. 

engeulii iro . i r i l e J u ,„i ,as. 

o «Rnviço (AUToaRAf i i i r , r s r v n 0 

Uli .s. l'AI I.O K o SKI l l .TIU'li IIITII o 
por ORVILLK A. DLI IBV. ' 

Dou« folhetos irttidameuti 

tjriiographia « pap< laria 

,1' T A ' V.' I1 ,U ""•*'« «acilpt .rw, n.-eco 
aos dous, 1Ç000. ' ' 

na 

lorden & 

5 - 8 — 1 2 
t) secretario, 

DOMINO,)» 1'I.BKKIEA 

Capital declarado da 1 
xa filial 

Deposito a prazo f i x o . ! . 
Contas correatcs com o 

«em juros 
Diversas cotila» ! 
Titulo» cm caiurto e de-

posito 
Letras a pagar ! ! ! 
Caixa ntal; 1/, i it iaci o 

agencias 

"JOO:'S)OSOOO I 
12:18O.50OO 

1.087:219.4T.90 

998:2395910 

C. 4.)8:8,V(.5280 
48:872:5540 

1.272^31.550111 

'I 378:801 $880 I 

Lé-se ím Correio ,.'« Manhã : 
Q I ASI TODOS 

!>cm di«tim:ç4,i de se ios ou edade. 
qnasi lodos ,e queixam l l ( , iu^n imodo« 
hemorrhoidario». Podem tudos gosar dc 
boa saúde, expei imentaado um vidro do» 
fO» ASTI-heuduhho i i i ak ios , ,,„« D l r a 

satisfazer a muita pro. ura aüabanVde 
liegar a PUarmacia e Drogaria de Gra-

nado ( . . , ú rua Primeiro de .Maico |o . 

rnn í " 1 Í ° i í l 0 ' <l«P<»«Uri*i: L e W 
Irmão & Mc lo, de todos cs preparados 
de Lui/. Carlo«, que de 3 . Carlo» du PI-
niial responde as consultas 
dos seus preparado». 

E a p h a e l D i a s A l b e r t 

t ieçõEs Di; v i o u k o 

Para informações sobre a< , 

era sua t e » . f|..;.-i R „ m B ( 

'i o meio-dia, todos 
i: ta 

lildii, >S 
rua da 

,'i (tils 
30-4 

N a b b i i c l o 

o u t u b r o , l i s 3 horas da t a r d e 

f í E 3 W â O M A I O R 

( f ' , t 
i r * ! 1 C S - E ^ ^ T S c g 

« I - r c r a i o t o m ? i , j 0 v e n d i - l o n o -.a j o -i 

A p r e f e r e n c i a p o r á ft e 

f o r l o d o s c s 

i ' n p o i t a n l o R e n e i a p o r ' l i f f e r e n t o s v"e>#3) 

'Mo > l-ilhQteBtiea^ GRA?IDE LOTr.RJÄ dev. n r da-
s motivou, a c % f a x r i i « « * ' . . , í - 7 . . L u a s . « « « 

f f M i n « a n w g a e a c p e d t f a d a a y e n c i a - j e ^ a i . 

o a •»„_ r j . C . . a ã u vendido g l a n d e s premio.:, UHICA 

1 R u í 6 c a s a filial r u a d o T h e ; £ m > , n . 5 
li" I r.ti.rl V-, " " * * 

"ral actual 

D a r a o s p o r e s 

T f T T w . •-'""i'.i.m.a uc t.ote ria» ,Va. i.,naes do Iii ' 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

para uso I 
tí-C 

S. Paulo, 7 de outubro da 1902. ' ' ' ^ 

Pelo London und Rirrr /',',île Han', 
(Assignado)—.\. I I . rît TM.u, à 

— • — R . C . IlowitA, a,; 

•/ : Um:', 
t^. man 

S- account int 

B . I s a b e l G u i l h e r m i n a d c « l i -

v e i r a P o n t e a d o 

Os filhos da falleelda D. habel Guilhermina dc Olheira Penteado 
residentes nesta capital, em seu r.o-
nie e u j de seus irmãos ausentes, 

acradecem, profundamente penhorados, a 
to las as pessoas amigas que coiupartl-
liaram do transo do',iroso por iiuo aca-

bam de paasar, assistindo com todo o 
carinho a extremecida doente no» seus 
ultimo» dias de vida o acompanhando o» 
seus despojos mortaes até a sepultura 

I- avisam a todos os que desejem pra-
ticar o acto do religião e de caridade 
em ouvil-a por esta piedosa intenção, que 

JI138A DB 7" I)IA será rezada na Kffre-
ja da Veneranda Ordem 3" da Carmo 
as « 1[2 da iiicnllil do sexta-feira, 10 do 
corrente, seudo celebrante o revino. mon-
senhor Joilo Alves, que presidiu ú cere. 

Q u e r e i s s e r g u a r d a - l i r o n 

mor.ia fúnebre. 
3-1 

Crystal de Piracic. 
» Itedondo 
• Mascavo 

1'LTIMAS C&TAÇÕr.» NA BOI.SA DO BIO, 
KO DIA t 

I-lindo» públicos: 

íloraes do 5 
Emp." de 1X93 

» de 1896 (nom.) 
» de 1897 . . . 

de 1897 (nom.) 

» Municipal 

, * . * (nora.) 
luscnpçoea de 3 

• de3"/.(noiu.) 
Estado de Minas (nom.) 
Lstado do I l io (nom). . 
Lmprestimo do 1808 
Municipal de Petropoli»! 
Aporleo Est. Esp. áanto Aecilcs dc bancas: 
Coinmercial 

Commercio 
Idem com 10 » / » . . ! ! ! 
Lavoura c Comnieroio 
Republica do Brasi l . . 
Rural e Hjrpothecario.. ' 
Idem, idem da 2* série 

• Manoel de Faria Lein,,s e sua 
A M " " 1 - 1 " 1 , Cândida 1'. de l 'aria Le-

I mos, seus filhos Nina, Noeraio, 
• Nestor, Nelson, Nair e Nancy 

sua sogra d. Antónia C . do San-
t Anua, convidam seus parentes o ami»«* I 

Vends. I Connu I « » enterro de seu prezâiio 
1 I fi lho, i rmão o neto v " " - • 

ÍX.0S 
897-5 
898.5 

1:000» 
1:004 > 

15*s 
159* 
792J 
TOOÍ 

95» 
120® 

37.$ 
20$ 
7 » 

8U.SJ 
8'JõJ 
895.5 

1 : 0 0 2 5 
1:002Ji 

155$ 
157« 
7905 
7805 
700S 
330$ 

945 
1155 

oi.S 
3d5 

M L O , que terá lo-
gar as 11 horas da manhã, sahindo o fé-
retro da rua Episcopal, j y , p : l r a „ ( 

miterio da Consolação. 

Por este acto dc 'religião, se confessa 
gratos. 

( AL'ITAI. E INTUI IU I I 

Actualmente, ó uma posição das mais 
u t e i s c nn i i s brilhantes , , „ t s l J 
adquirir sem gastar muito tempo •(= 
nheiro e paciência; s . í adoptar o nos 
so programma, estabelecido em 
aulxs, lundadas ha dc/. aanos e 
multo melhorado. 

Um moço applicado, cm poucos nicze» 
poderá tomar conla de ••script.,s, C:n cu 
jos trabalhos, inclusivo abertura, iialan 
«os, ele. , será por mis conduzido :-.ii„j. 
tamente, desdo que faça o curso, .."ue j , , . 
rara do 4 a 0 mezes. 1 

.Quan to ao programma de ensino ado 
ptamos alguma parte theorica ma i tendo 
exercido a profis-ão do guarda-livros nas 
praças do .Santos e S . Paul,), C111 cuiupa 
nhias 0 casas coium,;r.:iaes de primeira 
ordem, entendemos adoptar especiaii::-..,:,. 
o ensino pratico, manuseando tod ,, os li-
vros de escrJptorio, quo é o mais pro-
veitoso e rápido. * 

Para melhores infortuaf.les, em nosso 
escrif.torio, á rua 15 de Novembro n .3" 
sobrado, s e d o os preços muito favora-

F E R B E I K A D I : M B I I . O 

Professor do -Instituto de Scieucias e 
Letras, da rua Senador Queiroz. 

N . H .—Para moços do interior, e nur 
queiram aprender outras matérias ha 
accommodações apropriadas e vantajosas. 

5—1 

S A M A T 0 R I 3 

— u,j — 
D r . O l i v e i r a R o í e i i i o 

Fimceiona nos prédios de unia 
apra i ivd e saudável chácara, si-

da r.o a l io de uma pequena 
Ima o reúne todas a.s condi-

ções de hyijleno, conforto e :;a-
ubrldade indispensáveis a ena 

bciecimcntos desta ordem. 

Dispõe do optimos u,:osenlo.» 
para o tratamento de doentes 
qne poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam »« operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
lagao da secção elriirgira ii feita 
de modo a satisfazer us precei-
to» da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se r.este .Sanatório 
uma secção especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras seci >,••; 
e construída de modo :i uiierc. 
çer as necessários eondi<j.",e» de 
hygiene, conforto e segurança. 

t-,ie Sanatório disnde também 
ide uma bem montada pharmc-
cia e do poderoso reeuno de tun 

estabelecimento hydrothrrapicu í 

de primeira ordem" 

I . a r «|<» d a l ' a y s ; < r > i ! ú j 

n . { ; 

Entrada peia rua do 8. .loã 

A b l e n o o i d a 

MACEDO SOARKS cura era t a 0 dias 
as gonorrheas acudas e ihronica-
medicação interna. Pharmoi ia Aurora 
rua Aurora, 55. Vidro, 2$«00. 

Exigir sjuipre a f irma de Macedo Soa-

MOTAS CO* DESCOtfTO 
ooffrem o desconto do 0 atá 

•lulio Alexandrino Esteves e sua I 
esposa d. Felícia de Campos Es-
teves, Leopoldo Justiniano Este-1 
ves o sua fiiho d . Henriqueta 
Esteves da Natividade o seus fi-1 

lhos, tendo recebido a infausta noticia do I 
fallecimento do sua sempre chorada 
m ã - D . MAI íTINlANA ROSA ESTEVE8.1 
mandam rezar uma missa na matriz d-
•Santa Iphygenia, no dm 9 do corrente" 
(quinta-feira), ás 8 V, boras, 7" dia de 
seu passamento. Para este acto de reli-[ 
g l i o o caridade, convidam os parentes 
amigos, pelo que,, desde já se confessam I 
agradecidos. 

7—10—1902. o _ ] i 

. r por ,iu, 
Usadas as extracções da 

J 

i///, ! a una. 
Olho Viro 

deste mez, as cédulas do Thêiouro fede " _ , 
ral de 5 . U S da 5- estampa: ^ ^ S S C Ç a O 1 1 
da G estampa, e 20« da 7«estampa. ' 

»0TAS EH RECOLHI M EH TO 

Foi prorogado até 31 de dezembro do 

ocrrento anuo o prazo par» o recòlhi 

das notas §os banco, e m i i 
sores, como das emittldas pelo governo 
S " ™ 1 ' 5 0 0 5 d a 6 * e s t a m j a 200s 
JUOJ) e 50$, da 7*, o 200.? e í 

»0TA3 SEM VAI.OU 

0' 

Sa. 200-5, 
í da 8\ 

v - :* 0 T- 4 ' ' VAI.OU 

n ão t ím mais valor alguui a» cédulas 
de emissão do governo, do 100Í , da 
« i estampas. 

NOTICfA-S MARÍTIMAS Ho,amaciai lelegram HarcanxI 
i . , i " o , 7—10—1902 

V . l l ü 0 " 0 v " p o , r Oftllana, vindo de 
»a lparauo o escalas. 

MALAS P A R A O E X T E R I O R 

• 15-AV/Í? - Tl-Hcria 
• 29— Magdaleua 

Dia 15—Becelins i 0 * * 

Casa do Guerra 
VAX.E.NTIM OUERIJA I I I IS1Í01 

Gratos pela benevolência que os seus 
numerosos freguezes lhes dispensaram na 
antiga casa da rua de 3. Bento, n . 70, 
esperam ser honrados com sua c i m a . 
presença na nova casa da rua Direita, 

4, não poupando esforços para hein 
servir a todo», tendo sempre a praxe de 
vender barato para vender muito. 

Dr. Oliveira Botelho 
HEDICO E OPERADO« 

Pratica todas as operações de pequena e alta cirurgia Especialidade cm moléstias das cias armarias, do útero tr/philitic as c ila peite ' 
Estreitamento da nrethra, tra-

tamento sem dOr. 

Hydroccle, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do selo c 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catliarro da 
bexiga. 

LTcoras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hera!«». 
Operações nos osaos e 

articulações, 

C O N S U L T A S H , 8 ás 11 d a l 
manhã o de 1 ás 3 da tarde, f 

R U A DIREITA, N . 4 

S. Paulo 3 - 1 . . . 

M — H u a d e S . J o ã o 1 0 1 

Clinica do dr. Jaguaribo 
Especialista em moléstias nervosas. 
Cura a embriaguez, hysterismo, epy-

lepsias, moléstias pulmonare», rheuma-
tismo. ApplicaçSo das corrente» do alta 
frequência, todos os dias, das 12 ás 3 
Ao» pobres, das 11 ás 12, nas terças c 
sabbado». 30—tí | 

I C n u I » . V i r i d i a n a , 3 0 

F O L H E T I M 

- N ã o é r e c l a m a 

A» apólices da •.! Accnmniadora• dão 
uma renda mensal minima de 100 a 150". 
sobre as respectivas prestações. Sao etnit-
tida» mediante o pagamento de uma joia 
de 8 a 55 cada uma e de uma presta-
ção mensal de 1 5 5 0 0 . Inseri pç,5(s o pros-
pecto» na séde da companhia, á rua do 
Palacio, 3-A. 

isab. e4") :;o—iO 

O c n f r a s s d s ã í i i a i t a s 

E a s 3 y n c í j ! e s 

o r e i n é d i o s o b e r a n o ú o * é t l i e r . 

A c o n s e l h a m o s t o m e m s e m 

p r e P é r o l a s d e E i h e r d e Q e r -

t a n . E d í a s p é r o l a s s ã o r u d o u -

t i a s , d o t a m a n h o d e u m 

d e e r v i l h a , e n g o l e m - s e f a c i l -

m e n t e c o m u m g ó ! e d c a g u a e 

t ia ,o d e i x a m n e n h u m g o s t o n a 

b o c c a . 

C o m e ( f e i t o , l). s ' a t o m a r 

a 4 P é r o l a s t i o E t h e r d e C l e r -

t . ^n p a r a d i s s i p a r i n s t a n t a n e a -

m e n t e o s d e s m a i o s , a s s i n c o -

p e s o u v e r t i g e n s , p o r m a i s as-

s u s t a d o r a s q u e s e j a m . E l i a s 

c a l m a m l o g o o a a t a q u e s d e 

n e r v o s , a s c a i m b r a a d o e a t o -

i n a g o o a s c ó l i c a s d o figatlo. 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e J l e ^ 

d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o 

i p p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e -

p a r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , 

o q u e é d o s u b i d o v a l o r p a r a 

r e c o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a 

d o a d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -

m a c i a B . 

f - y - — P a r a e v i t a r t o d a 

c o n f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m 

e x i g i r c p i e o e n v o l u c r o t e n h a o 

e n d e r e t - f i d o - l a b o r a t o r i o : M a i -

s o n L . F r à r e , ü » , r u o . J a -

c o b , P a r i a . 

emprestar a Deus, e nào e„ 
menino» desvalidos a MU- I 
"saila que, em geral, se ,]'• • 
Lveen do Coração de J,-.,„ se 
essas dadivas para os meninos pobr-s. 

F3 . 

•V0I.E.STIAS DA P K L L i ; 

E y p n i i i s 

Ürgams genitais e nrinario» 

V I K I H i M E M t L L O 

LAPECIA LISTA 

Trata a «ypliili» e a fr.iouer 

n.tal por processos especiaes. 

rousnltorio I Residência 
i.i'A biKEirA, 5S |ia;As.joA^L-isi,20 

'Mephon--. n. :,to U M 

a n a t o r i o I í / d r o t h e r a p i c o 

ILIRECTOU, F.TTO FF'JC[| 

co-Dr. Ignacio Perera da Ror:,n 

l i u a .Fo- ,0 l i o i i i í a e i o 

•«-"»-A o : ; r » - í ; 
Trata-se toda e qiialruer 
pecialida ' • ns da urciiira Krpinjr ] .te • 

esto', ':„'o. 
' ende-se r: r- >':>.: 

w - i t i ' T T,. 

HOI.FKTIAS DA i-ei.ik 
DO (OCI IO CACNM.L'DO 

i: Oos i'Ei.t.i,» 

Br. Paula Lissa Jtcdico especialista 
com long» pratica 110» hos-
pitaes da l-.uropu, nembro 
da Socicdade de Hygiene ,!e 
Franca, socio benemerito (COM 
A CRUZ III.JIAMTAILIAL do» 
hospitacs da Ural 0 ßenemeri-
ta ßocledado l'ortn.Tueza de 
itenefieeuej« do Rio de Janei-
r o .— Cous.: de t !|2 :is I, 

15 de Kovoinbro. 28 K'e-
sidenuia, rua dos (luavanazes 

31. ' ' 

A Equitativa 
i'JiCLROS SOBRE I 

Sr/U.'KOS CONTRA I'M 

Apólices re 

«ucciirsal e:n 

IC u n . J o s é 

( . . . i 

f . ORRB IO ,CA IXA 77 S, PAULO 

A n m m c i o s 

' » L U C I A - I i 

« d a ia,i , 
I dous RIO 

3. 

A L U Í A M - K - . v rua •!., U.S , 
•» luas portes çnui grand-»fund 

se uma ri' 
propria para j" 
aria, l'r 

ma . 

f l O S I M I E I l í t ) Ilffereee-se um i.abil 
Vparaca.iadefaniili.1, ou hotel. T r a t a - s e i 

na Conselheiro Ramalho, n. 218. * 

! («C-MMODO-Precisa-w de .„„ „„art , , 
I ^ mobiliado, perto do , -atro « nu-, j jpor b a n h e i r o . 

Cartas ne escripíurio 

(37) 

Ü E i o r e s b i a P r i n c s i 

ror. 

0DIS3E SAROT 

Trailncfão especial para . O Commercio de São Paulo. 
SEGUNDA PAETE 

IH 
»OXAKÇA APÓS A TEMPESTAD1 

Carlo« e Magalina, afogados comnleU-
!»eute na» felicidade» da 1-js d . mel 
«onformartre-»« facilmente com a perspe-
ctiva de residirem em P« rU . 

Comqa«nto Ferdinando não disse á sua 
M i » que uma magra pensio d« 

letnco«, a fortuna do «r . da 
j , ' ( r « bem eomiderarel, poi» que 
~~ " • o » " » r«nifa» trezenton mit fraa 
2 J , M ; e o • « ! « * • auno», qne lhe po-

l ' m l ( 7 n „ ( » , « h r l 0 i r / u . 

mSr*TÍ* *" J m , J , a r r a * a» pri-
p»tt»«lro fiBh« la 

* tau» 

•omeaçto d» c o m ^ ã ^ T i ^ S T ^ 

' A * * d* I » . «ociedad« w u M t m i 

Co me a 
k t i • 

« H ' 
ttat 

T*,r-
Ä « 

« V f c z : ï z g 
» cartel«!. ^ ^ 

O» dom i i , i i i M . . . . 

prodigalisava ao Romeu e á sua nobre 
Julieta os testemunhos de alta sympa 
th ia . r 

Une poderiam mai» desejar ? 
O exílio em taes circumstancias n3o ti-

nha nada de triste e muita gente se re 
signaria nello com alpgria. 

N i o (S preciso dizer que Irene foi sem 
pre muito affeiçoada d sua senhora, 
quem ella servia sempre fielmente. 

Kainon era o secretario de Carlos do 
Rainbla, em vez de sel o da princeza.. 
Quanto ao primo, que a tinha acomps. 
uhado t i o utilmente na expedição noctur-
na do Castello de Pctrella, já havia sido 
larga e generosamente recompensado.. 

Mais de um anno se passara. 
A i rr i taç io do re i i e acalmara. 
Ferdinando começava a se arrepender 

de ter «Ido t Jo severo para com sua ir 
m l , a quem amava. ' 

A princezajpor sna vez, que tinha moti-
vos pessôaes para n io crer na eternidade 
das paixões, «inda as mais ardentes, 
qne persistia, talvez ,em o saber, em 
amar Csrloa, n l o perdia completamente 
» esperança da fazel-o approximar-se 
delia e d» o roubar á sua cunhada. 

O nascimento do primeiro filho de Ma 
galina «ervin d* occasiio e de pretexto 
p i r a uma «pproximaç io mais ffiria. 

A joven m i e escrevera a seu irmJo nma 
irta tocante, participando-lhe o aconte-

cimento 

Ferdinando convidon-a a ir a Içaria, 
eoafarl* a «eu «ofcrinh» o titnlo de mar-

d« Ckny e offerecen-se p«ra «en 
p a d r M * . 

A r«wnt i i iaç3o era ak«ohita 
Car l i » de Ranh la • Magalina deixaram 

Fa rk e foram para Marani. 

TEÍ ICKIRA P A R T E 

I 

O ESCÂNDALO DA BUA TEXEUIIOSA 

Peixamo» os dous e.sposo» naqnelle ven-
turoso viver de felicidade, qne parecia 
durar eternamente. 

Elie» nilo sabiam qne tudo neste mun-
do é passageiro, que a mai» hella meda-
lha tem muita» veie» um horroroso re-
verso, que a vida 4 uma »necessío bi-
zarra de sentimentos contradlctorio», de 
metamorphoses inexplicáveis, uma sorte 
de sarabanda vertiginosa, em qne o amor, 
a raiva, a estima, o desprezo, o euthn-
siasmo e o desgosto formam no fundo da 
alma os mais phintasticos contrastcs. 

Toda a nossa existência 30 passa, con-
sistindo cm queimar boje o qne adora-
mos hontem, em destruir deshnmanamente 
os nossos sonho», em derrocar o» phauta-
sioso» e ideaes rastello» rreado» pela 
nossa imaginaçjo, em calcar vilmente aos 
pé», como um objecto desprezível, a f l í r 
que nos Inebriava com o seu perfume. 

0 divino » formoso anjo de hontem, 
hoje 4 um monstro horripilante e ater-
rador 1 

Em vez da bella ereatnra »eraphlca 
qne hontem no» extasiava com oa sens 
enlevo« e encanto», hoje n l o remo« mais 
do qne om homem qualquer, ou nma 
idiota e banal, a qnem olhamos com in-
differentúrno 

De om modo en da outro, 0 0 , melhor, 
de ambos, a laeúdad« ba«ta para rora-

0 encanto. Após s romance, vem a 
ira realidade A' poesia sncceda a pro-
e ao id j l io o drama 

DOUJ ano«« apena» «e tinham passado. 

f A A C m í k . l D O I U " 
T í t u l o s s t i j ) ;>|<>m<>i i f a r e s 

Resultado do sorteio de hontem : 

Série premiada, ( 

Rateio, 20:SI00. 

Creditado» ás apoüees, para a- imula-
çSo e resgate, 7o r í is . , 

3 - A , B a 3 d a P a l a c i o , 3 Ü 

s . P A M . O „,, 

'"»•>'.ío d e caneüa p r e ! : 
'<• pharmaeia c 1 ciiarii 

uinodo. Trata-se na pi-s 
•1— t 

m m 

'pprea?ão, Caturraa 
_ _ CC»M o » 

O Í Q A . T S O S C L É R » 

os P O S C L É n V 
v . *r ' o>ai •• ' : as recompensas 
toei |>T ,-x:*, Hi o a . eu M. -. I! „ arma* w 

] 1er 
< tori 

depois do casamento rlanuestln«; a ia 
de mel foi substituída pela lua vermelha. 

As desavenças entre os dous esposos 
eram frequentes. 

O poeta e a princeza se aecnsayam 
infidelidade. Mais de uma vez, Cnrlos 
dc Rambla, simples gentilhomem e poeta 
de grande e raro talento, devera ter la-
mentado amargamente o extrauho aca-
so que lançara em »eu braços esta moca 
nob.-e descendente de snngr.e real que "»e 
encantara com suas inspirada» e bella» 
poesias e que se apaixonara loucamente 
por ellc. Ir ivola, caprichosa, singular, 
a prlncer.a era incapaz de alimentar nma 
paixão durável. 

A fortuna peasóal de Carlos se achava 
seriamente compromettida pelo» gat tos 
extravagante» de sua mulher, para os 
qgaes n i o era sufflciente a pequena pen-
s í o qne lhe dava seu real irmão lerd i-
nando. Rambla, se contraiiira um bri-
lhante casamento com uma princeza, fi-
zer«, entretanto, um péssimo negocio. 

A discórdia chegara, afinal, definitiva-
mente ao seu estado chronico. Carlos sen-
sibilisou se e enciumou-se extraordinaria-
mente com a» frequentes visitas d* a m 
joven e bello offieial, o conde da Arro-
jão -Magalina, vendo o seu e*p«»o melin-
drado por sua r«u»a, para tranqnillisal-o 
propoz-lhe rendarem-se para Pari», dai-
aando Marani . Carles concordou. 

Dias depois, os dons espoao» »e instal-
Uram era nma modesta eaaa de tr«n 
mil e quinkentoa francos, sita na m a de 
Berr j , da grande capital fram eza Maa, 
infelizmente a calma produzida por e a n 
mndança repentina n l o dnro» mnito. 

Uma corrnp«Hileiwia serreta pro 
•«guia entre Magalina • « conde > 

foi aca.io o único cul-Porvínt 
pado ? 

O faeto c qne, nm anno d»oois Alvaro 
do Arrojau foi nomeado m i l i ú r Jdaido A 
embalsada ieariana em Paris 

Jr to obstante a aLtitu i., reservada -
correcta do conde nas sna-i relações com 

0 »r . de 1 amola n sna esposa, as velhas 
suspeitas de Carlos se t in iam «ve iado 
,» principio vaga» e indistiin tas, n 0 i j 
que elle se esforç-ua por varr-I as total-
mente de seu espirito. Um bello d i a - 0 u 
hnte . , uma bella no i te-a verdade appa-
fecen nua e crua, aterradora: o infeliz 

Swhon ra " 3 0 F ° " J e d " v i d a r d a a"a 
Aproveitando da ansencia de Carlos 

qne fora a om grande bailo da embai! 
•»ada de Ph j r r » , aonde, sob o pretexto de 
(nina enxaqueca, Magalina n i o o qniz 
geempanhar, Alvaro rnrtivamente se di-
Tigiu par» a ea»a da princeza. 
1 Depui» dc uma hora de doce e araoro-
I ja entrevista com a mulher de Cario» o 
Ironde ia retirar-se qnando nm barulho 
,«e uma chave ua Teichadura da porta 
in ter ior do qnarto seguido de um niido 
j P « * " "» «nt i-sala, fez extremecer os 
dons amante» O moço »A teve tempo de 
J « oecoltar em um quartinho, coja porta 
I01 f»chada repentinamente pela esposa de 
Kambla qne. tirando a ehave, mett«n-a 
japressadament» no bolso de »ua blusa 

Em taes momentos, * impossível á mui 
« e r a mal« dissimulada o n i o se d»i-

1 ? . . ' r - , p o r " n t e m o r «embaraço : 
mais Oirrieil 4 «inda ao homem refugiado 
tem nm pequeno compartimento e»-nro 
guardar uma immoMIidade ataoluta, ms- I 

» respiraçio « a i o esbarrar em 
e! a lgum. (Comtinia) j 

ïRAL D.ÍS LOWS 0.1 l'iPITll, 
c i e x f l x j i 3 : i v i ^ r ^ r o - s o ' ^ j Novembro, 27-A 

F e r 2 1 8 0 3 

S a b b a d o 

Este importante premio já foi rendido innt.merasi vezes por esta agencia 

R I A 1 5 D E V O V I M I S K O , 2 7 - A 

c o r r e i « , « 1 7 — S . l ' a i . l « C a i x a « l u 



A o b r e todas m c i d a d e « e v i l l a « d e 

r o r f a g a l , H e s p a n h a e I t a l i a , 

L o n d r e s © P a r i s 

r A i l e t r a s e n t r e g a m - s e I m m e d i a t a m e n t e 

M o u n i 

E D E P O I S m S E Q U E I X E M 

^ I J L f i 0 Mm. ' « a o a 

f o r m i c i d a p a s c h o a l 
, . I d i a . n i » d a p a n ë u d » d e m a l « 

H m r C i n t r a p * V r j S S E t t s a g X g B S ' 

~ H A M B « M M B M M — > . l M. — • • m mm 

Soffra da ealomato a 4 a a lut s i l u a 
quem H a Mihec* o 

S i r : ' 

F- S 

r i 

m 

Daniel Monteiro de Abreu 
A g o n t o d e e b a n q u e i r o s 

« M T O D A F O M S E O A & I B M f i O í d o P o r t o ) 

R u a 1 5 d . e N o v e m b r o , 7 

_ S . P A U L O 

M BE f i l 
— I — I — 

í o ç ã o a V i o l e t a de P a r m a 

U s a n d o e s t a s L o ç ô e ? , a c u r a 

é i n f a l l i v e l d a c a s p a e ( ( i i edu d o a 

cabe l lo t " , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d o u m p e r f u m e de l i c i o-

so e v i v i f i c a n t e . 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

C a s a H O S S O K 

I m p o r t a d o r a de p e r f u m a r i a s 

R u a d e S ã o B e n t o , 8 4 

~ 8 . P A U L O 

Dsnrrhé*—1 rnlher ir 2 em 5 harta 
. juando houver lambam fébre, admlnls-

»ImulUjnauidilB «om o JSlixir Cintra S ddses do bl-lulpb.to d« onlnl-
napo rd l a . * 

F. iufallivtl a cura, » »qnelle que a la 
ficar curada ato pagara nada peio reae-
dio. 

Dentiçlo das rtinnças As crlinças, naa-l 
la época, quasi acmpr» floum «Uoiidl i l 
dc dlarrhéa, fibre, voraltoa, e para las* 'Aom melhor remediu uo .juo u Elixir| 

Aín ' ' f V ' " 7 M U «Pl> '»«, di*««tl< 
dlfricll, dõr do estoinafo. dua-- t i » ou 
m.ils colheres por dia do EUJÍlIf CIN 
TUA ou ELDÜR PUCHCRY COMPOSTO 
—preparado do pharmaicutlco Antonio J'uitc A', antra. 

Soffre de gonorrhéa «('• qii in n( a 

nliecc a lnfallivel 

I n j e c ç à o C i n t r a 

Encontra-se cm todas as púarniseias a 
drogaria». 

CRIANQA8 COM DlAr.RHÍAS r BICHAS 

Illmo. sr. Antonio PintoNunes Cintra.. 
•—\enlio em abono da - rdade confirmar | 
por escriptu que empreguei o Elixir dc 
Puchtary Composto, por v ». prcperado, 
cm pessoas de minha casa o mais crlan-
ias dc empregados e vizinhos da fajoiida 
do meu írmíiu corouel i.uiz de Sousa 
Leite, qnc soffriam de dlarrliáa e dyson-
teria, com fébre e verme; e qu» nau fa-
lhou um só dos doze cr. nu'« asos em 
que empreguei. Cora tali;..» subscreve-
me v. B. att°. obr". cr° .—Francisco it Parla I.eite. ( m ) 

C o z i n h e i r a 

Qífercce-so uma para cozinha: e c 
;omniar, que durma em < ..i» • j itrôes. 
'rata-se 4 rua Alaria Thci za, 3J . 3-2 

n « o d a p a n d e n d e d e m i i l t o a 

• l a d a e f o r m i g i i o l r o a , p a r m e l e a n -

• _ « — 1 . » « o o o n f t é i a p h o o p h o r — 

n e m a w t r a a a u b a t a n o l a a I n o f f i e a z e o 

DA P A B C u Ô a L ? ^ l ^ t ^ L t 1 ^ ^ " um novo formicida mala pod.roso qua o PORUJCI-

' « .1 ' ÍCSJ W C : M S ® ^ PASCIIOAL ião a prova I r r i f n L v e U . « m d . 

_ . P A S G H O A L V A Z O T E B O 

v i — — • -
1 0 ^ . 

ANTICANIZIE-MIGONE 
4 om prepai-ado especial, Indicado para devolver 4 barba e aoa cabellos brancos 

e debeis, eflr, bclleza e a vitalidade da juventode, sem tingir a roupa nem a 

cuti«. Esta Incomparável composlçâa nlo é ama tintura, senão «ma agna do suava 

perfume, quo nJo tinge a roupa nem a cuti», aendo o aeu uso faell e prompto. 

I s t a agua exerce sob o bulbo capillar era modo efficaz e anbmlnistrando o nu-

trimrnto necossaiio para desenvolver-lhe a côr natural, facilltando lhe dcrorrolho, 

flexibilidade, morbidez e parando a quéda. Limpa proniplamente a cutia e tira 

a caspa. ( l ) 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e i u u m e í f e i t o s u r p r e h e i i d e i i t e 

A G E N T E D E P O S I T Á R I O 

- A . . 3S/L 

femme*!* to I w i p r t w M w t t i i m t ] 1 1 

O UHEXDlllO I IIAI-IDO t A a v n t 

aperâdo d« Mo da Prata em SANTOS, «ahlrá no dia SI d* correnta, para 

X d s b ô a e B o r d é o s 

V i a g e m g a r i i n t i i l a o m 1 4 d i a s ' 

a m o K i n r o rxyiTTE 

C H I 

esperado da Europa cm Santos, no dln Ü2 de oulnbro, snliirit, no mesmo dia nar» 

' M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 

rara mais lnformaç5ea, com os consignatários 

A n t u n e s d a a S a n t o s A C . 
EM 8. PAUl.O—Nua de S. Bento, 29. 
EM SANTO« -Km 15 ue Novembro, 05. 
NO RIO DK .UiNKIHO-rua 1" de Mario, 3A 

S . B e n t o , 3 — S . P A U L O 

Comp. lialo-Pâulisia 
I M P O R T A D O R A 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O D E 

u mm. u i., ei 
© E S T A T U A S 

O f f i c i n a s e d e p o s i t o : A l a m e d a d o T p i u m p h o , 8 

K s c r i p t o r i o C e n t r a l : R u a d e S . B r n t o , S I 

S . P a u l o 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O >mmmm»Mw*e+ —— 

'<aaw.ll 

G h a c a r a ^ a s i ü s t a 
VILLA IIAKIANA 

Participamos aos nossos am>os e fro-
(«zeu, tanto da capital como do interior 
que recebemos nrn enorme sortim. nto dc 
plantas fruetiferas nacionaes e cxtiangei-
f a s . as q tae» garautimos buas, bem for-

. Biadas e por preços excessivaoicr'o bai-
xos. 

Para o iuterior,garantimos todo o cui 
dado e esmero na embalagem. Do trinta Slantas para cima, fazemos grande re-
ucçSo em preços. 

B O S E I i t l S 

Continuamos a ter a primazia nesla 
magnifica planta, a qual sc tem tornado 
Obrigatória em qualquer jardim ou qiiiu-

A acceitnçao que tem tido nossas ro-
seiras nos desvanecem du tal modo que 
para corresponder aos favores rio publi-
co, n io temos poupado csloroos liara en-
riquecer a nossa já enorme collecoâo. Em 3bri p.p.,recebemos as ultimas novida-
es do anno de 1901, e em outubro ou no-

vembro proximo, teremos aqui as novida-
des do corrente anno, onde vêm algumas 
roseiras que tCm causado admirado gc-

,ral, na Europa, de todos os enténdedo-
res. 

C A M É L I A S 
Tambein o que ha de maiv bello nesla 

magnifica collecíjao. 
Ninguém possúe aqui collecoío eirual á 

noBsa. 

P l a n t a s d e o r n a m e n t o 

15—9 

0 clrurgiâo-denlUta Annibal Vitral cu-
ra qualque- dei: por mais dorido que 
seja, .em 24 bori. , com um processo de 
sua Invenção. Obtura ú amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$U00. Obtura a ouro por luS 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, nor ir.iis dií-
ficil qr, seja pc>- 25$ a 40$. (nio em 

o pro sen • b: usco do marklloi. 

6 ^ I S f , ? , \ B O l ' Ü O P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l é o 
«•erdadoirc • m e l h o r espec i f ico con t r a as mo-

lést ias a o figaro em . gera l e aa funcçOoa 
d iges t i vas l l gadaa a '>ste so f f r imen to 

B' do flmfranta professor da Faculdade d» Medicina do Elo d» Janeiro, 
o K in . Sr. Dr . C o n j ü m i n d a R o c h a F a r i a , a sogolnt» 
0 honrosa apte.-laçüo Jinloa qaa aarve 4 historia tkerapeuUo» 
desta preparado: 

«nim. Sr. pharniaceufro i lnt isoo IIÍNGKL-S. C., 20 de Outubro de 1B05 
q u " l.íuiJ0 fei10 !>• '»"KO "'»Po. da âlKuo» do> • ossos 

prtnartao» pliíniureutlco», julfto-ine t» lo habilitado a vir esnonUneo-
neuto ttjteuiUDhir-TOs a füieaci» tUeraiieuilr.i <ioe efleelivameat« no»-
Suoui, frileitaiido-vo? r.elt. «i.uro de iuanipulavjo eoiu que >4o apostos 
1 COOlU.ilü, 

«Entre ouuo» salientarei o Elixir de BoMo e Plchi, Que preserevo ilarla-
nieiitj- com rar.tagem iw.ulfe.ta nas brperheml«i torpla... do il«„lo . 
dacorfectés partlirlaeVa Aine.Mou.es do apparelho dlgesllro, fríguen-
tl«'.r,«a çiure BO- • -.,: i Uralicm todo» o» voasos lirepnr.,,'.« de Kol. 
00« oomjjero superiora aos Importado, do emn.ugelro t que < irrea-
poodem eolc .eplrauc» «e obJectÍTo tberapentieo a que «c (lertlr.io. 

«Com tal «Bfory. qu, I M - U I . rlramente, hourai., por i-onipleto, a lodus-
trla I raallelra o a i barinacla nacional. ' 

«Cumpri tilo esne detv: tul.s ravo-me de V., ete.—Pi. p. ia Rocha Fnri.,.. 

® P a r a ga ran t i a en.-. ía semprs a Irma e o nome de ORI.AITBO KAVOEL 

Deposito Gerai. R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 - Hio do Janeiro 

mMm 

â m a l a r î a à r l o a d a tíáarros 

' D A A M E R I C A D O S U L 

C ÍRÍUTOS c m c a r t e i r i n h a s 

Milhefro 35SOOO 
B9000 

íurpresa . 
Pérolas . , . . , 
diiltare.s 
V.iquct (ainbreados) , 
Turf 
'tanílv 
•Isudòirinbn . . . . 
little Star . . . . 
'armelitas , , , , 
lonsack 
«ovidade—carteirjs do 

metal 

8J50CO 
8$tKKI 
85000 
85000 
8$000 
8*000 
8$000 
8$000 

o pio o: Lisco ao martello;, 
i;>n os dcntcb e os torna alvos porjá; 

a 20$. Extrao dentes sem dôr poi 5$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e lnerus-
traçfles de brllliant.s. fracta das molés-
tias da boeca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabaliios slo garantidos 
por muitos aunos c praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultor!, caprichosamente lu-
stallado, com todas as condições livglo-
ni -as e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a licorosa "-sepsia, 
aconselhada pelos meihodos dos mais con-
fiunimados da cirurgia dentaria. 

ConsuHas e operações, das 8 horas ás 
4 da ta le. ( m ) 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

E COLLECÇÃO 
Temos grande Block. 
A nossa chacara fica a 15 minutoi do 

tentro da cidade. 
Da estação S. Joaquim lia trens de 

Oeia em meia hora. 30—25 

F I A T O S I B A C H 

M o c h o s 

M u s i c a s , a f n n a ç õ e s 

6 1 — E U i S . J Ö A 0 - 6 1 

J0-2 HOTEL PANOUASIA (-t"-(l"-d. 

S o b r a d o 

á t f e n ? ã s 

Ccrtilico que tenho usado c ainda mo 
actualmente do vinho Coitares, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino Simões, ú rua da Glo-
ria,Ml, que vende as dúzias u 12$, déci-
mos, quintos o pipas, o o coii3Ídei o um dos 
melhores vinho» de pasto que recebemos de 
Portugal. E' vinho do Iraca graduação 
alcoolicn, de exccUonte constituição, 'de 
acido apenas normal, dc sabor franco 
apro.\imando-se muito de perto dos nu 
liioi cs Durdeaux. lieputo-o em tão mere-
cida couta que nio hesito em recomnicn-
dul-o aos meus amigos o clicuies. 

30-2 Dr. L. P. Barri!to 

COM M ISSA RIO DE CAFÉ 

22 , Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R Í O 

Machinas para lmpres«ío de H . ü t m v o x i . 

Tinias pretas c de •••o., 1e c u . i , M i u i l t S . 

Hitleiial de compósita-1 de r o i T i i K i t & c . 

Typos dc rs su o r < i i v t : t n l ' i i i u v o r . 

àlassa pnra rolos, pós para dourar. 
rapei< par.i Jornacs e oliras, em fardos e bobinas. 
Arittíos para encadernação. 

Aeeessorios para zincographla c gravadores. 
Moloresn raz, petróleo, gazolina, l l l t l i n o " , o \ IE I „ 

Material de ek-clrieldade, dyuamos, lâmpadas clertilcas, tios, 
carvões, etc. 

fur.iuicnto e depôs .o geral de arligos para as artes graphicas. 

.% COBC nuii» impai ( a n u , uesle üene i ii. 1'rcço» mertira* 

Para oicaincnlos. picr.os indicações, InstallaçOes e InstrucçOcá praticas 

do pessoal, dirigir-se a K . i .AMICKKT. 

Endereço telegraphico TERLAMB—11 i o . 

22,5000 

F u m o s o m p a c o ü n l i o s 

lavana Kilog. 4SGO0 
^u i a . 4sk;OO 

•itoral 4 jtíOO 
'..pora! fpacotes de 500 
çratniuas) . . . . » 4$200 

C i g a r r o s e m m a ç o s 

• I.uiz Milheiro 7$.~M) 
Life 5 $500 

'nulistns . C$500 

Coinmercio . 
Caporal Mineiro. 
Sj-mpathlcos. . 
Portugueses. . 
Itülianos . 
Inlernacionacs . 
FlumiucLses, , 
Kerpas . , . 

Milhei/o r,ar,oo 
r.$ooo 
fi$0C0 

ilK>0 

C h a r n l o s 

Pérolas . . . 
Klor de Portugal. 
Favoritas . . , 
Cariocas . 

Cento 

JOGO 
6S000 
r>$oco 
5^800 

135000 
u s o o o 
9$500 
9$000 

A t 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s o M f f l a l i r t s ß e s e l l s o i i a f t 

sun VICO t i rant a t. n » . » . . . . . Stiiviço tsr ix iAi , KNTHE SANTOS E lunnunoo, COM ESCALAS r t i o 
BIO DE JANEIRO, BAHIA E I.ISÍÔA 

Fan Nicolas JTruambuco Petrópolis . 

VArOBES A SAHIR 

15 de outubro 
29 . 

12 do novembro 

O PAQUETE ALLEMÂO 

B E L G R A N O 
. . . .. 0 , , , Capl. I I . UAUSSEN 

saluri, no dia 8 de ontubro, para o 

B i o . B a h i a , L i s !>9a , e H a m b a r s o 

d e f . c l a s s e p » r u 
C l i e r h u r ( , o , p o l o p r e ç o d e l b . 2 7 . 1 0 . 0 . 

„„„, |?d.os o3 vapores desta Companhia t « m a bordo cozinheiro nortumiez. 
cem Vinho do mesa aos passageiros o » • classe. poruiguez. Forua-

Todos os pu iuetes (la ConiM i iM - -.. , n , s i r r ..»„ , . , 
Inx ekclrica, Ms^umdo «p;endlo.. . - ' i 1 «™»*»« » 

Pmf r « f c , passage í i s „ ..,. - ^ « f d * 1 8 3 d a " « ' -

ü » . « T O l i i a s t o n < S s C o m n 

RUA DO CQMMEliClO, 1(1—ü. PAULO 

^io-^ovo Virgem 
Goya uo. . . . 
ltio Novo . 
íloynno especial. 
Po inba 1". 
lïaibaceua I a . 

2* 
Caporal fino 

FIIIUOS a g r a n e l 

» Kilog 

'»* • o.ïiitio caporal tino . . . . 
Em todas as marcas dc cigarros em carteirinha se encontram ' 

•ms como bandeiras do todos os paizes navios de guorra de todas a 
aios de soberanos c chefes d'Ii.itado fardamentos militares etc. etc. 

4 Ç500 
45,000 
3$500 
3$500 

> JiJiOOO 
L'$500 
2SUC0 
2$4(0 

'iados '!iro 
nações re-

Sendo que no 
cento dl 

.iíu» uc nuociHMo^ c (iieies o .iiuio lartiamcntos militares eic. Turf e Carmelitn além do cluomo se contém um Vale dos ijuacs um 
irello a um produ.-to Gratis da Peri. Quarré e no Bonsack outro Vale dos (imes 

WO düo direito a um bello cdrle de casimira paru calçada fabrica de tecidos de 
l de. mesma Companhia. Finalmente no Danily além do chronjo navio hau chroraoj 
lo jogo do lolo com a competente marca 

D e p o s i t o 

E n a terato H i a s , S i 9i 
B i o 

Agente cm S. Paulo : 
d e J a n e i r o 

S Ä Q U 

Agente cm b. 1'aulo : 

A l b e r t o d a S i t v a e S o u z a 

S S . u a d o R o s a r i o , 11- 1 9 

opilnç-lo, amarellSo, cansaço, inflam 
mação de figado, nomes v gares do 
ankylostomiaso, «ora-se cm 2 dias com 

. . „ , . , , „ . . . . . , 0 Ankylostoinlcida, remédio mais pode-
I l 0 i ' ' 'ecido, c receitado pelos medicos notaveis-Introduiidos no 

' l , u ' 5 K .«1« caridade do Estado do Pio.-Cuidado com os falsifl-
.„dores-o verdadeiro u cm aixas.-No Estado do liio de Janeiro foram 
orados all- hoje milhares de opilados.-Vejam attestados nos jornacs 

A C.-ilicyuiim Pimentel faz eahir o calo 
cm 3 d; com duas applicações diarias 
—alo lo nilo ha calopcdico mcllior—Tira 
n (.'.r logo nas primeiras applicaçgcB. 

[ Scciété Oénéfa/e de Transports Mari t imei é Vapaur t i Marsailí--

O m a g i i i i i c o p n q u r t o 

F R A N C E 

esperado da Europa cm SANTOS, no dia 17 do corrente, sahirá para 

M o i i t e v i d é o e B u e n o s - A i r e a 

Paro passagens e mais informações, com os consignatários 

A i s l m i e s ú m S a n t o s & C . 

E m S . P a u l o — I t u a d e S . C i c a t o , 2 Í ) . 

v a,- » R u « 1 5 d è N o v e m b r o . 0 5 . 
P i o I t . o d e J a n e i r o — R u a 1 . ° d e M a r ç o , 3 4 , 

dc B. 

ADVOO/ 
Aceeita cai 
L interior 
dc 8. Ern) 
líalvio Km 

DB. MA 
B.edles, cor 
Vcsas vph 
Kesidtiicia, 
leplioti", 65! 
1. da 1 hor 

As dores riieumati-5cas. a aiieiria a sy-
pliilis, c en;.: n.os, fra-
queza pulmonar, cs-

nio debilidade nervosa, dvspepaias, chlorose, c ran , « Ä ^ h o " " ^ ^ 

X e&nçâ's 6 d , ! M b u r W ' V ' t , toruando-s bom accei"o 

P « i g a s i m s c o u l a s î l e v c o d a â v i s i a 

6 6 — R U A B A C O N C E I Ç Ã O — 6 6 

C a i x a 3 3 S . P a u l o 

00—54. . 

T E E A T R O S A F T ' A Ü M I S A 

G R A N D E C Ö l P M H S A I T A L I M A 

H a m a i s t i o 5 0 a u n o s q u e te ru a g e n c i a s 110 B r a s i l , 

f o r n e c e n d o s e m p r e s a q u e s a t a x a s a s m a i s b a r a t a s 

d o d i a p a r a t o d a s as c i d a d e s e v i i i a s d e 

9 2 ! , I I S I Q S e K e s p a s í h a . V a l o s p a r a t o d a s a3 

c o m i m i u a B d a S t . a S i a « 

Agentes para o Estado eh S. Paulo : 

G a r c i a , B r o g u e i r a & z o . 

L O J A . D O J A P Ã O 

4 2 , r u a , a o 3 . E í o x i t o - 3 . P a - a l o 
CO ; 

E M P R E S A G . S A N S O N E 

H O J E Q u a r t a - f e i r a , 8 d e o u t u b r o 

E S T R É A I ) A C O M P A X I I Í A 

P r i m e i r a r é c i t a d a a s s i g n a t u r a e s p e c i a l 

H O J E 

c o m a p r i m e i r a e ú n i c a r e p r e s e n t a ç ã o d a o p e r a e m ,3 a c í o i 

m u s i c a d o m a e s t r o P u c c i n i • ' 

T O S G __ 
S n n l a d v P e l , 0 L ? r Ü 8 t a , B s r a D a r c l é e e os s rs . Z e n n t e l l o , D a -

, flone, N i c o l e t t i , D e M a r c o , C . l e t t i e F r a n z i n i . 

O s b i l h e t e s á v e n d a d e s d e j á n a Bratt rie Paulista l a r -
g o d o R o s a n o . 

P r e ç o s a v u l s o s 

RECITAS DAECLÉE 

f r i z a s e c a m a r o t e s 1 8 0 $ 0 0 0 C a d e i r a s d e I a c l a s s e 3 5 $ 0 0 0 

B a l c ã o , 1 » fila . . . . 4 0 $ 0 0 0 C a d e i m s d e 2» c l a s s e 2 2 $ 0 0 0 

B a l c ô o , o u t r a s filas 2 5 $ 0 0 0 G a l e r i a s n u m e r a d a s . 1 0 $ 0 0 0 

G e r a e s r , $ o o o 

O m b i l l i e t e s & v e n d a n a l l r a s s c r i c V a u l i s t a 

I . « r t | » d o R o s a r i o 

APPKOVADA8 PEI.A 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

MAOKESIA PLUiriA DE OHA.NADO-A perturbação gástrico, cardialgia nansea err-
elação, espasmos acidez, indigestão, dyspepsia c outras moléstias Intel. 
tuiacs sao tratadas com a MAONESIA FLUIDA DE OIIAMADO de eflíea» 
pHeativo a I l e r i l i v a e levemente laxativa. Vide o prospecto ci-

í.ICOR TI DA IN A ou «AMAPABRIMIA-A svpnills o todas as suas manifestações dar-
throsas, escroplinlosas, pustulosas, cancerosas, et , sfio radicalmente cura-
das com o LICOR TIBA1.VA OU SALSAPARRI MIA oc Granado, poderoso o 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento, 

m n o RECONSTITUINTE, ET.;.-A tuberculose pulmonar, chloro-anemia, lymphatla-
m., rachitisino e a debilidade, silo convenientemente Irat.idos cora o Aiyii., 
RECONSTITUINTE DE tiuimo, CARNE, LACTO-PUOSrnATO |,K CAL E PEPS1HA 
OLYCEUINADA, do pliai i.iaceutico Granado, prepara,! . .lo toda a coiilianca". 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua • eicellente for' 
mui-.. Para melhor apreciarão dos convalescentes c al.iucbrados das forcas 
vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETEA-1'HosPHATADO—Kaehitisroo da Infância, chloro-ancrola', enfraquecimento 
pulmonar o por velhice, reconimenda-se com grande vantagem o vi MIO TETIU-
PHOSPHATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base é a reunião dos me 
mores pliospliatoH, constituindo um poderoso alimento para erguer a vite 

i r i ^ L r S re a n l s m o> <•<•• , F a P ü e Para as pessoas que amamenta«,, 
crianças. Torna-se nin cálix ás refeições. 

ALCATROO LICOR Preparado pelo pharmaceutico Granado, secundo a formula de 
Ouiot, empregado no tratamento das enfermidades dos organis respiratórios-

P ! , ' " l o n " e . . d a muito apreciado na estagão calmosa, com» 

preventuo de moléstias epidemicas 
DEPURATIVO EXTRACTO I-LL-I DO -Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pro 

parado pelo p larmaceutico ttranado, emprega-se com vantagem no trato 
mento das moléstias syphilitleas, rheumatlcas, darthrosas, ulcerosas e para 
aepurar o sangue. 1 

ESTAS PREPARAÇÕES SIO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXPLICAÍ-AC» 

n T m m . . . . . . . r l l , A DELLAS SE FAZER USO 
U 1.ABORATORIO da pharmacia e drogaria Granado, ú rua Primeiro de Mareo 

B. M , Bio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corpora.-í, 
medica e do publico; portanto, ás experieneias dos enfermos ou de quem'oi 

«dos X P 1 » ™ ' - « - » . a P P -

P h a r m a c i a e D r o g a r i a G R A N A D O & C . 
Pepoi' do espeetacnlo hnverá bondes para todas as linhas. 1 2 R U A P R I M E I R O D E M l R C O - l l l o J . -
O . iibrattoa das operas vendem-se na Brmnerie Paulista e na bilheteria do I I « n o . í 7 „ „ „ — " I O d e J a n e i r o 

ft«». . . _ Principiará ás 8 . mela h o m - U e p o » i t o : l > r i n c l p a e K t l r o 8 a - i a B « l e S . 1 ' a u l o . 

' — ~ . ' / ! • » ) ' 

A Salieyliua Pimentel cura 
em poucos dias, nJu trazendo 
a prostatite, c é ,1 única iu-
jecçào receitada pelos mc-

, . . , ,, dlcos notáveis do Ilrasil. As 
frieiras snrnas, darthros, cmplgens, «ardas, manohas do rosto, comichões 
suores fétidos c micros vencrcos, • sapparecem com applicações d-i Salicv! 
ima. Nas mordedii.as de insectos v, ncuosos. (, do um cffeito admirável. 

P r i v i l e g i a d o p e l o G o v e r n o S a n i t a t i o d o s E . U . d o b r a s i l 

Adoljiho Veiga Rua dc S. Pedro,57, dropnriu-Rio dc Janeiro 
.lamt Clair Pimentel—Rua José dos lieis, 15—En'enlio de fiertro 
liio de Janeiro—Deposito o fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
I'rogaria Janvrot. 

líua Gonçalves lilás, 30—Casa Colombo. /„,-, 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t s M a r i t i m e s á V a p e u r 

D E M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO PAQUETE 

Esperado do Rio da Prata em Santos, sahirá, no dia 21, para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

Para passagens c informações, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

E m S . P a u l o — r u a S . B e n t o , n . 2 9 

E m S a n t o s — r u a d e N o v e n ) b r o L n . j | ^ 

U t o M e i r ó s c I t e p L l o y d B r e m e n 

O PAQUETE/LLEMio 

l l l n u i i i i a d o a l u x H e c t r l o a 

„ , . . COMMANDANTE, H . VAGT 
Fal.ira ÜO , tntos, ein 8 do oulubro p. f par& 

l t i o d e J a n e i r o , í l a l i i a , M a d e i r a , 

L i s b o a , A n t u é r p i a e B r e m e n 
Levando passac- iros. 

Preço das passagens dc 1» classe para Antuérpia e Bremen, marcos, 400 
,1 q . p a ? r tem bõas eas mais modernas aecommódações para pa.s1a2.-iro, 
de 3* classe e tem c o z i n h e i r o p o r t u f j u o z a bordo. 1 Pa«aa-.iroi 

Estê üaaueto tem PNfilPIlnillfl«! nppnnn./l-K..'.,,.. — — ' — |>»i 1 >I1| " UWI «V» . 

Este paqueto tem esnleiididas accomodações rara passageiros 
Preço das passagens de clamo para Llsbõa, inclusivé vinho da n 

1 3 5 $ 0 0 0 

mesa, réis 

OrasíS aí?d Pf^te Sfaaip^rs 
X i l x i l x a L a m i p o r t A r . H o l t 

srnviço DE PASSAQEIKOS PARA NEIV-VORU 

TENNYSON, de S a n t o s . . . . 
do Rio • . . . 

COLERIDGE, do Rio 
BYRON, do Sanios . . . . 

do Rio 

O PAQUETE 

20 de outubr» 
1 df. novembro 

17 

20 
2 de dezembro 

H E V E L I T J S 
I M u i n l o a d o a l u x e l e c t r i c a 

Sallirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

Eakia, Pernambuco e 
3 X T E Ï W - 3 T O Y L I C 

Recebe passageiros de l * e 3 ' classes, para os portos acima 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto' nec-ssar!« . 

a bordo medico e ..nada Viagem mais rapid» que via Ineialerra . • l o r a 

venientes de baldeação. P I»" " » «ngurerra e sem os incoa-
Preço da passagem, cm i * classe, do Rio de Janeiro para N-w-York « .-o . 

(dollar» moeda americana). ' "o r»> » « ' , 

ijs paquetes Tennyscn e Byron t ím camarotes superiores d» 1« . -i. „, 

E d *PA| jL0 g e n 8 e m a l 3 i n f o r" l a , ' 3 e s ' t rata-se: class». 

GEO H. RRODIE, r u a José Bonifac io n a* 
En, SANTOS, com os agentes n . 

I P . J I H a m p s h i r e & C . , L<!., R o a 1 5 d e iVove r a f i r o , 8 2 
E no RIO, com os agentes » 

N O R T O N M E O A W * a L R 

BUA PRIMEIRO DM MABÇO, M 

Kcccbc passageiros pa i as ilhas dos 

A ç i o i - e u ti Madeira 
Para fretes, passagens o mais informações, trata-se com o, agente» 

Z e r r e n n e r B x l l o w a C o u i p . 

, í l i a d e SI B e a t o , 8 1 — S . P A L L O 

laryo Mania AUgre, 13—SANTOS 

Société Générale de Transports M a r i t i m « à Vapeur de M i r s i i l l i 

O PACiUETE 

ORLEANA IS 
velmeatè"* o°dta ' » 8 A N T ° S ' 1,0 d i» » out.bro, sahiri, Impreteri-

G e n o v a o N a o o l e s 

acceihndopas-ageiros directamente para MALAGA, BARCELOÍU e M A R s S Z 

p o r l o s o " i m o » • ' P « r a . o d o H 

1 4 0 f r s . ^ 

Pira pasgagena e maia informações, com o. gentes-

F m S â " 1 ? " ® D 0 8 I U T 0 I k C . 
E m S . P a u l o — R u a d c S . B e n t o , 2 9 . 

® * n J * V K u ' l 1 5 d e Novembro, 65. 
^ o R i o d o J « n o . r « - r K u » P p ^ J r o 4 « M P f ^ ^ -

liTt. XAVU 
n.edica imoles 
" i t , 87, tei. 
rua S. João, 

J . BITTEN 
ctta todo c r 
tc á una pro/ 
fci.-rtfn, n. 2' 

ALFREDO i 
t " Tliereza. n. 

MOREIRA 
Deodoro, n. 8 

• KEVKKIANO 
Deodoro. Iti e 

RUÍIERTO 1 
Ifencln, rua d( 

QCIP1N0 DC 
lg-*iicla, rua de 

, P . FUR' 
leiloeiro niatrlci 
rio á rua de Bi 

PEDRO DA 
Igencia, iua Sai 

A i u e a ç 

conti 
A linguagem 

segundo os teleg 

beinos, iulo dá n 

gravidado da qnt 

O que dlssemoí 

«c realisando. 

O governo nio 

revolução do Acr. 

sangue brasileiro. 

Ou o territorio 

artigo du Código 

nacionaea que hosl 

dadSos extrangeiri 

«na policia comj 

como á Bolivio. 

Antes de discuti 

a desgraçada ques 

dos olhos do leil 

hoje. 

Nâo precisamos 

dos mesmos. 

Estamos ameaçai 

•3o em Matto Gr< 

ixercito boliviano! 

LA PAZ, 8 

Anginenta a agit« 

'a das ultimas noti. 

Algnns jornaea ac 

«nviar como repres, 

«ercito boliviano a 

Capital, do S 
ver mais duvidaa ao 

Brasil uma ernxada 

Bolívia no Acre, , 

franca, os ocenltam« 

íovernos do Pari, A 

ver no federal. 

Ternriaa aaaim : 

• E ' preciso qne 

(«arda. 

Tratando-is de dei 

nacionaea, 

" í » o apolar • g 8 T m 

BIEKOS AIRER • 

J * Prensa, „ceip. 
WTE C M . mm 

.nrrfnii vi S t ^ fe 3È; iã 
- s fat'-MS. . 


